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Para obter os fi nanciamentos das 
obras de mobilidade da Copa, 
Natal terá que regularizar situação 
de débitos com governo federal.

Delegado Fábio Silva anuncia 
programa de transferência voluntária. 
Agentes vão  substituir PMs em 
delegacias do interior.

A mãe da professora Antônia Jales, 
vítima do acidente aéreo, diz ter 
recebido visita da fi lha, em sonho, 
antes da tragédia.

Atacante artilheiro do alvinegro 
na Série B, de malas prontas para a 
Coreia, se despede hoje em partida 
contra lanterna Duque de Caxias.

04 RODA VIVA13 CULTURA
ESCOLHIDA A 

NOVA DIRETORA 
DA ESCOLA 
DOMÉSTICA 

DE NATAL

PARA JOÃO DONATO, 
FOI A LEVEZA QUE 
TORNOU A BOSSA 
NOVA UM RITMO 
UNIVERSAL

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Avenidas centrais como a Afonso Pena sofreram novamente efeitos da chuva forte de ontem à noite  ▶ Vocalista da banda gospel Ministério Diante do Trono, Paula Valadão: “Deus ajudou a escolher Natal para gravar o DVD”

ARGEMIRO LIMA / NJ FOTOS: CEDIDAS



Jalmir Oliveira
Fotos: Magnus Araújo
A apresentação de um gru-

po de Pastoril deu inicio, ontem 
à tarde, às festividades em come-
moração aos 15 anos da Associa-
ção Espaço Cultural Cleto Sou-
za, em Campo Grande, a 200 km 
de Natal. Atualmente, a entidade  
presta um importante serviço na 
complementação educacional de 
mais de 300 jovens e crianças na 
região do médio oeste potiguar

A Associação nasceu de um 
trabalho do empresário Antônio 
Gentil, que preocupado em como 
poderia oferecer um retorno so-
cial para a sua cidade natal, deu 
início a reforma numa casa per-
tencente a sua família com intui-
to de tornar o espaço em um pólo 
de cultura “Não podemos parar. 
Nossa responsabilidade aumenta 
à medida do anseio das crianças 
que procuram a casa para ampliar 
conhecimentos”, disse o empresá-
rio Antônio Gentil

De acordo com a presidente 
da Associação, Neuraci Vieira, o 
local é, hoje, imprescindível para a 
cidade de Campo Grande, pois se 
propõe ao resgate cultural das sua 

raízes educacionais e culturais. 
O local tem por objetivo, promo-
ver a arte, além de fomentar no-
vas oportunidades de desenvolvi-
mento, como a realização de cur-
sos de Informática e Inglês. “Foi 
um presente de Deus. Temos um 
campo fértil, são muitos talentos 
e estamos ajudando na colocação 
de todos na sociedade”, afi rmou.

Muitos dos egressos do Espa-
ço Cultural atuam em bandas de 
forró espalhadas por todo o Nor-
deste. No entanto, o maior expo-

ente da Associação foi o ex-alu-
no Natanel Sousa, que hoje é um 
dos músicos do “Cirque du Soleil”, 
em uma das equipes da compa-
nhia circense ao redor do mundo. 
“Mas, nosso maior orgulho é que 
todos saem bem sucedidos. Te-
mos advogados, professores, e di-
versas outras profi ssões que tra-
zem um retorno social para a nos-
sa região”, revelou. 

Na cerimônia de aniversário 
da entidade foram exibidas algu-
mas das manifestações culturais 

da cidade e a entrega de homena-
gens aos personagens que marca-
ram a casa nestes 15 anos. A so-
lennidade também contou com a 
presença da Secretária Especial de 
Cultura, Isaura Rosado, que anun-
ciou um maior aporte de recur-
sos para o fortalecimento da Casa 
de Cultura da cidade de Campo 
Grande, que funciona no mesmo 
prédio do Espaço Cultural. 

“Nossa gestão está preocupa-
da com o fortalecimento cultu-
ral das cidades potiguares. Este é 

um exemplo de como a iniciativa 
privada e o poder público podem 
atuar juntas no fortalecimentos 
da sociedade”, afi rmou a Secretá-
ria Isaura Rosado.   

Hoje, a Associação Espaço 
Cultural Cleto Souza dispõe de 
Museu, Auditório, Pinacoteca, Es-
cola de Informática, Biblioteca, 
Ofi cinas de Artes, Videoteca e Ci-
nemateca. E ainda, num auditório 
próprio, também pretende orga-
nizar palestras, seminários e ou-
tros eventos, bem como realizar 
parcerias com órgãos públicos e 
outras instituições.
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VOO DA EMBRAER
NOS EUA

/ AERONÁUTICA /  EMPRESA BRASILEIRA VAI 
PRODUZIR JATOS EXECUTIVOS NA FLÓRIDA, 
APROVEITANDO MÃO DE OBRA DISPENSADA COM 
FIM DO PROGRAMA ESPACIAL DA NASA

FOLHAPRESS

A EMBRAER COLOCOU para fun-
cionar a sua primeira fábrica 
nos EUA, três anos após tê-la 
anunciado e no momento em 
que o presidente Barack Oba-
ma, com o país em crise, tem 
usado os donos de jatos corpo-
rativos como alvo de suas críti-
cas aos disparates na economia 
americana.

A unidade na Flórida, que 
começou a operar no mês pas-
sado na cidade de Melbourne, 
é a primeira linha de monta-
gem somente da empresa fora 
do Brasil (há uma joint venture 
na China). 

No ano passado, a empresa 
anunciou a construção de uma 
fábrica de estruturas e compo-
nentes em materiais compósi-
tos em Portugal.

Da nova fábrica, na qual fo-
ram investidos US$ 51 milhões 
(R$ 80 milhões), sairão jatos 
executivos Phenom 100, que 
hoje também são produzidos na 
unidade de Gavião Peixoto (SP). 

A Embraer já manifestou, no 

passado, ambição de fazer ne-
gócios com a Defesa americana, 
mas não há projetos concretos 
anunciados.

“Por ora, é só o Phenom [que 

pretendemos fabricar]. Não há 
planos de trabalhar com outros 
produtos”, disse à reportagem, 
por telefone, Phil Krull, diretor 
administrativo da Embraer Exe-

cutive Jets.
Neste ano, a fábrica na Fló-

rida deve entregar apenas um 
jato, em novembro, mas para 
2012 a meta é elevar a produ-

ção para 31 e, a partir do ano se-
guinte, 60 jatinhos ao ano, afi r-
mou Krull. 

A empresa se vangloria de 
que o modelo foi o jato executi-
vo mais entregue no mundo no 
ano passado.

O executivo afi rma que a ci-
dade foi escolhida pela  proxi-
midade com a base de clientes, 
o espaço em seu aeroporto e a 
oferta de mão de obra qualifi ca-
da, que aumentou com o fi m do 
programa de ônibus espaciais 
da Nasa. 

Localizada 280 km ao nor-
te de Miami, a cidade está fi n-
cada na chamada costa espacial 
americana.

“Não é segredo que a Nasa 
fez cortes e que muita gente su-
perqualifi cada está disponível”, 
disse Krull.

“Temos 69 empregados, e, 
entre engenheiros e técnicos, 
18 são ex-funcionários da Nasa”, 
afi rmou o executivo. 

A empresa tem hoje US$ 
16 bilhões em encomendas, 
e emprega, no mundo, 17.253 
pessoas.

 ▶  Jatos Phenom 100 serão fabricados na Flórida

REPRODUÇÃO

OS NATALENSES QUE se preparavam 
para voltar para casa depois das 
17h de ontem foram pegos de sur-
presa por um temporal que cau-
sou muitos transtornos, provo-
cando muita lentidão no trânsito. 

Por causa do tempo fechado, a 
luz natural já tinha desaparecido 
por volta das 17h20. No Centro, os 
pedestres tiveram muita difi cul-
dade para atravessar o cruzamen-
to das ruas Ulisses Caldas e Prin-
cesa Isabel, que formou uma gran-
de poça d’água. 

Houve transtorno em bairros 
tradicionais da cidade, como Pe-
trópolis. Os motoristas tiveram 

que dar a volta em sentido con-
trário e não se arriscaram a passar 
pelo trevo da Confeitaria Atheneu, 
onde se formou outra lagoa. 

Na BR-101, pequenas batidas 
entre os veículos deixaram o trân-
sito bem mais lento do que o habi-
tual. O chefe do Núcleo de Comu-
nicação da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), Everaldo Moraes, dis-
se que muitos policiais tiveram de 
se deslocar para a BR, em virtu-
de das solicitações de motoristas 
envolvidos nessas pequenas co-
lisões. Segundo ele, que mora em 
Nova Parnamirim, seu percurso 
para casa durou quase uma hora, 

quando normalmente ele cumpre 
em 20 minutos. 

Outra causa do engarrafamen-
to na BR-101 foi a quebra de um 
semáforo na entrada de Emaús, 
por volta do Km 92 da via federal. 
“Normalmente, o trânsito já é ca-
ótico nesse ponto. Com sinal que-
brado, fi cou muito pior”, falou Mo-
raes. A PRF também teve de admi-
nistrar a saída dos carros do Cen-
tro Administrativo, outro ponto 
crítico no trânsito da BR ontem. 

O Aeroporto Internacional Au-
gusto Severo teve os voos suspensos 
por 20 minutos. Foi verifi cado ainda 
um fl uxo lento na Ponte de Igapó. 

Temporal na hora do rush

Associação comemora15 anos de cultura e arte

/ CHUVA /

/ CAMPO GRANDE /

 ▶  Chuva causou transtornos no início da noite de ontem

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Antônio Gentil revelou orgulho dos resultados do projeto cultural

FOTOS: CEDIDAS

 ▶  Jovens têm acesso a ensino extra curricular

MAIS DOIS CORPOS de 
vítimas do avião da Noar 
Linhas Aéreas, que caiu 
na quarta-feira (13), em 
Recife, foram identifi cadas 
na tarde de ontem no 
IML (Instituto Médico 
Legal) de Pernambuco. Do 
total de 16 pessoas que 
estavam na aeronave, 13 
foram reconhecidas.

As últimas duas 
vítimas identifi cadas na 
tarde de ontem são o 
gerente comercial Breno 
Faria e Débora Santos. 
Os corpos da delegada 
da Receita Federal Carla 
Suely Barbosa Moreira, 
36, do caminhoneiro 
Johnsson Nascimento 
Pontes e da funcionária 
da Blackberry, Camila 
Marino, 28, continuam 
sem identifi cação.

Os corpos do copiloto 
do avião, Roberto 
Gonçalves, 55, e de 
três passageiros foram 
enterrados ontem no 
cemitério Morada da Paz, 
em Paulista, na região 
metropolitana de Recife.

Brigadeiro reformado 
da Aeronáutica, o piloto 
do avião, Rivaldo Cardoso, 
68, foi  cremado com 
homenagens e honras as 
fúnebres da Força Aérea 
Brasileira em Jaboatão 
dos Guararapes, na região 
metropolitana do Recife.

Amostras de material 
genéticos de todas 
as vítimas e de seus 
familiares foi enviado para 
análise no laboratório do 
IML de Salvador.

CORPOS DE 13 
VÍTIMAS SÃO 
IDENTIFICADOS

/ ACIDENTE /

 ▶  Johnson Nascimento

REPRODUÇÃO
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UM JUIZ ELEITORAL do Amazonas 
identifi cou possível fraude em 
dois terços de uma lista de as-
sinaturas entregue em apoio à 
criação do PSD, sigla do prefeito 
de São Paulo, Gilberto Kassab. A 
Polícia Federal vai periciar o do-
cumento para atestar as supos-
tas falsifi cações. 

A suposta fraude foi identi-
fi cada pelo cartório da 62ª zona 
eleitoral do Estado, em Manaus. 
De acordo com o juiz Carlos Za-
mith, das 900 assinaturas entre-
gues em sua zona, cerca de 600 
estão sob suspeita. As fi rmas da 
lista foram comparadas com as 
do caderno de votações. 

“Apostaria o meu salário que 
foi uma pessoa que assinou uma 
das folhas inteirinha. A fi rme-
za da escrita é a mesma”, disse 
Zamith. 

Outras assinaturas foram en-
tregues nas demais zonas eleito-
rais do AM. O juiz disse que fun-
cionários identifi caram um elei-
tor morto numa lista enviada à 
59ª zona eleitoral de Manaus. 

A Folha de S.Paulo procurou 
a assessoria do governador do 
Amazonas, Omar Aziz, mas não 
houve resposta até as 20h. 

A coleta de assinaturas para 
a criação do PSD é alvo de dois 
inquéritos da PF, no Paraná e em 
Santa Catarina. 

Kassab precisa do aval do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) à assinatura de 490,3 mil elei-
tores até o dia 7 de outubro para 
que o novo partido participe das 
eleições municipais do ano que 
vem -238 mil já foram certifi ca-
das por cartórios do país. Aliados 
do prefeito temem que questio-
namentos atrasem o processo.

FOLHAPRESS

O SURGIMENTO DE novas suspeitas 
de corrupção e tráfi co de infl uên-
cia aprofundou a crise no Minis-
tério dos Transportes, iniciada há 
duas semanas, e obrigou o gover-
no a demitir mais dois servidores 
do Dnit (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes). 

A presidente Dilma Rousse-
ff  trabalha para manter o episó-
dio restrito à pasta dos Transpor-
tes, tentando afastar a crise do 
Planalto. 

Até agora, seis pessoas foram 
afastadas, entre elas o então mi-
nistro Alfredo Nascimento. O dire-
tor-geral do Dnit, Luiz Antonio Pa-
got, diz que está em “férias’’ e não 
afastado. 

O governo, segundo a Folha de 
S.Paulo apurou, já tem uma lista 
com nomes de pessoas que serão 
cortadas. 

Pessoas próximas ao ministro 
Paulo Sérgio Passos (Transportes) 
afi rmam que a lista grifa nomes 
das superintendências de Mato 
Grosso e do Paraná, além de di-
retorias e coordenadorias do Dnit 
em Brasília. 

Sem dar detalhes, o próprio mi-

nistro admitiu que, “se dentro des-
ses próximos dias houver a neces-
sidade de fazer novos ajustes, afas-
tar alguém, por razões objetivas de 
natureza moral e ética, vamos ter 
que tomar a decisão cabível’’. 

Entre os afastados hoje está o 
“boy’’ Frederico Augusto de Olivei-
ra Dias, conhecido por Fred. Filia-
do ao PR e indicado pelo deputa-
do Valdemar Costa Neto (PR-SP), 
Dias despachava desde 2008 no 
DNIT. 

Apesar de nunca ter sido no-
meado, ele atuava como asses-

sor da diretoria-geral em reuniões 
com prefeitos e autoridades. 

Em depoimento no Congres-
so, Pagot afi rmou que Dias era 
apenas um “boy’’ no órgão. On-
tem o governo determinou seu 
afastamento. 

O jornal “O Estado de S. Paulo’’ 
mostrou que a empreiteira da mu-
lher de José Henrique Sadok de Sá, 
diretor-executivo do Dnit, assinou 
contratos de pelo menos R$ 18 mi-
lhões para tocar obras em rodo-
vias federais em Roraima, entre os 
anos de 2006 e 2011. 

Todas as obras foram feitos 
no Estado por meio de convênios 
com o órgão. 

Sadok, que também foi afasta-
do ontem, acumula a direção interi-
na do Dnit desde as férias de Pagot. 

Ele negou ao jornal que tives-
se infl uências nos negócios de sua 
mulher e disse não ver confl ito de 
interesse. 

A CGU (Controladoria-Geral 
da União) investiga desde 2010 Sa-
dok de Sá e outros servidores do 
DNIT por irregularidades da em-
presa da mulher dele, em obras 
em Roraima. 

A Folha de S.Paulo apurou que, 
pela manhã, após tomar conheci-
mento das denúncias, a presiden-
te Dilma Rousseff  telefonou para 
Passos afi rmando que “não havia 
mais condições’’ de Sadok perma-
necer no cargo. Disse ainda que o 
afastamento efetivo de Dias preci-
sava ser efetuado pelo ministro. 

À tarde, ela chamou o minis-
tro para duas reuniões emergen-
ciais no Planalto. O governo tra-
balhava para que o DNIT não fos-
se paralisado com a saída de seus 
dois principais dirigentes, mas o 
nome do substituto de Sadok não 
foi anunciado hoje.

A PREFEITURA DE Natal está corren-
do contra o tempo para garantir os 
critérios exigidos para a liberação 
do empréstimo destinado ao fi -
nanciamento das obras de mobili-
dade urbana para a Copa do Mun-
do de 2014.

Em entrevista ao jornalista Di-
ógenes Dantas, do portal Nominu-
to.com, o deputado federal Henri-
que Alves (PMDB) informou que 
a secretaria do Tesouro Nacional 
negou o aval para a prefeitura ob-
ter o empréstimo.

A difi culdade da prefeitura 
para conseguir o aval para os em-
préstimos é a inadimplência que 
leva o município a ter seu nome 
incluído no Cadastro Único de 
Convênios. 

O problema é uma resolução 
do Senado Federal de 2003, quan-
do o governo federal estava preo-
cupado em evitar o endividamen-
to dos Estados e Municípios para 
cumprir a política fi scal e fazer su-
perávit primário. Essa resolução 
determina que os municípios para 
obter empréstimos precisam apre-
sentar documento com a compro-
vação da Secretaria do Tesouro 
Nacional de que não está inadim-
plente  com a União relativo aos fi -
nanciamentos por ela concedidos. 
Além disso, a resolução estabelece 
que as prefeituras e governos esta-
duais devem apresentar também 
certidões que atestem a regulari-
dade junto ao PIS, Pasep, Finso-
cial, à Cofi ns, ao INSS e ao Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). 

No site da STN, há cinco ór-
gãos da prefeitura em débito com 

tributos e contribuições federais: 
secretaria de Desenvolvimento 
Comunitário, secretaria de Espor-
te e Lazer, Urbana, secretaria de 
Habitação e Funcarte. 

A prefeitura também está no 
Cadastro Informatizado dos Cré-
ditos não Quitados do Setor Públi-
co Federal, o Cadin, devido a uma 
dívida da Urbana. Está também ir-
regular na prestação de contas de 
três convênios. Um da Funcarte 
por falta de documentação, outra 
cuja vigência se encerrou no dia 
16 de dezembro de 2008 ainda na 
gestão anterior, em que é aponta-
da irregularidade na execução fi -
nanceira e outro com a Caixa Eco-
nômica Federal em que consta 
que a Prefeitura não executou to-
talmente o objeto pactuado. 

Também constam 16 CNPJs 
diferentes da Prefeitura em débito 
com o FGTS e 3 pedidos com res-
trição no INSS. 

O CAUC é um sistema de acom-
panhamento simplifi cado que reú-
ne todas as responsabilidades fi s-
cais, incluindo a prestação de con-
tas de convênios dos Estados e Mu-
nicípios perante o Governo Federal. 

Conforme Resolução do Se-
nado Federal nº 49/2007, a adim-
plência do Estado junto ao CAUC 
é requisito indispensável para con-
tratação de operações de crédito 
com garantia da União e assinatu-
ra de convênios. Em 2008, o Sena-
do publicou nova resolução com o 
48/2008 estabelecendo que a veri-
fi cação da adimplência é feita uti-
lizando-se todos os CNPJs da Ad-
ministração Direta do Estado, Dis-
trito Federal ou Município.

SEM CRÉDITO NÃO HÁ

/ COPA /  PREFEITURA DEPENDE DA REGULARIZAÇÃO DE DÉBITOS COM O GOVERNO FEDERAL PARA 
GARANTIR LIBERAÇÃO DO EMPRÉSTIMO PARA EXECUTAR OBRAS DE MOBILIDADE URBANA

EMPRÉSTIMO

O secretário de Comunicação 
da Prefeitura, jornalista Jean Va-
lério, disse desconhecer esse po-
sicionamento da STN. Segundo 
ele, a prefeita Micarla de Sousa re-
cebeu no mês passado uma carta 
do Ministério da Fazenda, a quem 
está vinculada a Secretaria do Te-
souro Nacional, com o aval posi-
tivo e a aprovação da operação de 
crédito entre a Prefeitura e a Caixa 
Econômica Federal para a execu-
ção das obras de mobilidade urba-
na para a Copa do Mundo de 2014. 

O secretário fi cou de enviar 
uma cópia do documento ao 
NOVO JORNAL, mas até o fecha-

mento desta edição não foi possí-
vel obter a cópia da carta. 

De acordo com informação di-
vulgada no mês passado pela pre-
feitura, “o documento constata o 
cumprimento de todos os prazos 
e requisitos prévios à contratação 
e, ainda, garante que a Prefeitura 
do Natal está apta a contratar os 
R$ 293 milhões destinados à exe-
cução de empreendimentos inte-
grantes do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) volta-
dos para o Mundial da Fifa”.

Apesar dessa informação di-
vulgada pela prefeitura na época, 
no Portal da Transparência Copa 

2014 mantido pelo Ministério do 
Esporte e atualizado até o dia 31 
de maio deste ano, a informação 
no item Mobilidade Urbana é de 
que “apesar da disponibilidade de 
crédito na Caixa Econômica Fe-
deral, não foi formalizada junto à 
instituição fi nanceira solicitação 
de crédito”. 

MARTIZ
O Portal disponibiliza a Ma-

triz de Responsabilidades defi nin-
do as obras que constam do PAC 
da Copa, o cronograma previsto 
e o responsável por cada fase. No 
caso da Mobilidade Urbana, há 

dois lotes sob a responsabilidade 
da Prefeitura. 

Um deles é chamado de Novo 
Aeroporto/Arena das Dunas/Se-
tor Hoteleiro. 

A parte que cabe à Prefeitura 
está orçada em R$ 96 milhões e a li-
citação consta como concluída ten-
do como vencedora a empresa EIT. 
A informação que consta no site é 
que a prefeitura de Natal está con-
tratando estudos e projetos para 
essa obra, inclusive os projetos am-
bientais. O outro lote de responsabi-
lidade da prefeitura tem até o fi nal 
deste ano como data prevista para 
publicação do edital de licitação. 

SECRETÁRIO NEGA PROBLEMAS E 
GARANTE APROVAÇÃO DO MINISTÉRIO

 ▶ Trânsito nos arredores do Machadão será alterado com obras de mobilidade

Crise leva governo a afastar 
mais dois dos Transportes

/ DNIT /

 ▶ José Henrique Sadok foi afastado da direção do DNIT

 ▶ Gilberto Kassab, fundador do PSD

JUIZ VÊ FRAUDE EM LISTA 
DE ASSINATURAS DO PSD 
NO AMAZONAS

/ PARTIDO /

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ
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DIA DAS CONVENÇÕES
O DEM realiza, hoje, as suas 

convenções municipais. Em Natal 
e Mossoró os atos acontecerão nas 
próprias sedes do partido e conta-
rão com a presença da governado-
ra Rosalba Ciarlini. Segundo o Pre-
sidente Nacional do Partido, sena-
dor José Agripino o sentido festivo 
será dado na convenção estadual, 
dia 20 de Agosto, em Natal

ENCONTRO EM NATAL
Agripino tem um programa 

muito mais importante a cumprir 
no dia de hoje: Receber, pela pri-
meira vez em Natal, os seus netos 
– Lucas, George e Kátia – que nas-
ceram e vivem em Nova Iorque, e 
estão chegando com os pais, Ale-
xandre a Tâmara, para uma tem-
porada no Rio Grande do Norte 
até meados de Agosto.

ENTULHO RODOVIÁRIO
Com mais de uma centena de 

veículos apreendidos e abandona-
dos nos seus pátios, há mais de 90 
dias, o Detran decidiu fazer uma 
limpeza geral. Os proprietários es-
tão sendo notifi cados e terão 30 dias 
para regularizar as pendências. De-
pois disso vai tudo para um leilão.

MÚSICA, MAESTRO
O Fest Bossa & 

Jazz, que se desenvolve 
no Vila Hall, abre espa-
ço, hoje, para uma das 
mais legítimas expes-
sões musicais do RN. 
A Orquestra de Saxo-

fones do Rio Grande do Norte, de 
Cruzeta, comandada pelo maes-
tro Humberto Carlos Dantas, o 
Bembem.

CAMPANHA DE MINEIRO
Pré-candidato a Prefeito de Na-

tal, o deputado Fernando Minei-
ro começa a adotar uma postura 
oposicionista. Esta semana ele vi-
sitou Cidade da Esperança, Igapó, 
Mãe Luiza, Conjunto Praiamar, Ci-
dade do Sol, Vale Dourado, Nossa 
Senhora da Apresentação e e Par-
qque dos Coqueiros. Sua consta-
tação: “Além de lixo e buracos nas 
ruas, constato o abandono dos 
equipamentos e serviços públicos”

ELITE DA TROPA
O Comando da Polícia Militar 

promove, hoje, no 2º Batalhão, em 
Mossoró, a formatura de cem Sol-
dados, dos quais 50 serão destaca-
dos naquela cidade, e 25 vão para 
a cidade de Assu e outros 25 na ci-
dade de João Câmara. Cada praça 
vai receber colete à prova de balas 
e serão distribuídas pistolas não le-
tais e novas viaturas. 

TERAPIA DE CHOQUE
Do verdadeiro cabo-de-guerra que marcou as 

muitas greves de servidores estaduais, ao longo 
dos últimos três meses, existem pontos positivos a 
serem considerados (sem esquecer alguns prejuí-
zos irreparáveis, como o sofrido por muitos jovens 
estudantes condenados a perder um ano).

Um desses pontos foi obrigar o governo a mer-
gulhar nos problemas do funcionalismo, que não 
são poucos.

No meio de um cipoal de problemas, a situa-
ção do funcionalismo foi se transformando em prioridade,  em razão da necessi-
dade da administração estadual oferecer respostas, além do principal móvel das 
greves: - os aumentos salariais.

Diante das pressões que foram exercidas por outros setores da sociedade o 
governo precisou ir além do seu principal argumento: a ultrapassagem dos limi-
tes impostos pela Lei de Responsabilidade Fiscal.

Na busca de novos argumentos, houve a necessidade de uma imersão nos 
vários problemas que começaram a ser identifi cados.

O fato de existirem mais professores fora das salas de aula do que exercen-
do as suas funções, não pode ser lembrado, somente, na hora de justifi car os 
baixos salários pagos à categoria. Este é um fato a merecer uma abordagem fora 
de qualquer disputa, sem a pressão de nenhuma forma de tensionamento. E não 
pode ser colocado como retaliação ou punição aos professores. Nada disso. Se 
essa realidade parece escandalosa, não pode – pura e simplesmente - ser joga-
da para debaixo do tapete. O que pode ser feito para que, havendo um aparente 
excesso, o Estado esteja sendo obrigado a contratar mão de obra temporária 
para atender a demanda mínima.

Esse diagnóstico pode ser um primeiro passo para que se possa dar o passo 
seguinte, muito mais importante, que é a busca das razões da péssima qualida-
de do ensino oferecido na rede pública. E até provocar um aumento de salário.

O estado de greve deu relevo aos baixos salários. Chegou a hora de se olhar 
(inclusive com participação dos mestres) o ponto de vista do aluno.

Está claro que não existe uma política (e nem ao menos uma lógica) em 
relação a várias categorias de funcionários. De jeitinho em jeitinho, de gratifi ca-
ção em gratifi cação, se chegou a situação atual muito próxima a um quadro de 
verdadeiro descontrole.

A questão dos super salários terminou aparecendo no meio da verdadeira 
batalha de comunicação, com a revelação de que quatro centenas de servidores 
tem salários acima da remuneração dos Ministros do Supremo Tribunal Federal. 
É possível que se adote um teto local, estabelecendo o salário do Desembarga-
dor como o limite para os servidores estaduais.

Não foi difícil identifi car anomalias que, somente pelo inusitado de algumas 
situações, justifi cam as manchetes que provocaram. Outros problemas foram 
surgindo.

Mas, e as soluções?
Quando a normalidade for restabelecida (a greve dos professores continua, 

mesmo depois de declarada ilegal) estará chegada a hora de se iniciar um tra-
balho para dar ao Rio Grande do Norte uma verdadeira política de pessoal. Para 
tanto, é preciso saber o tamanho real do problema e ter um diagnóstico do mal 
que precisa ser tratado. E – fi nalmente – estabelecer além dos direitos do fun-
cionário, os seus deveres com o público.

 ▶ Micarla reassumiu a Prefeitura e 
cumpre agenda ofi cial neste sábado: pela 
manhã, na Cidade da Esperança (Natal 
em Ação) e à noite no show Ministério 
Diante do Trono.

 ▶ A Secretária da Educação, Betânia 
Ramalho, se afasta, no fi m de semana, 
das agruras da sua pasta. Viajou a 
Barcelona para defender tese de 
doutorado.

 ▶ O Chefe da Casa Civil da Prefeitura, 
Kalazans Bezerra, teve de se hospitalizar 
na quinta-feira. Mas, já está liberado.

 ▶ Aderson Farias do Nascimento, 
Professor do Departamento de Geofísica, 
é o secetário-adjunto da Secretaria de 
Relações Internacionais da UFRN.

 ▶ O aniversariante do dia é o deputado 
Agnelo Alves: sete ponto nove. Um 
almoço, no Clube da Cohabinal, em 

Parnamirim, marca a passagem da data.
 ▶ Há 60 anos, Silvio Pedroza assumia 

o Governo do Estado, em razão da morte 
do titular, Dix-sept Rosado.

 ▶ Os natalenses que aproveitaram o 
câmbio favorável e viajaram aos Estados 
Unidos em voos charter  começam a 
retornar hoje

 ▶ Hoje é o Dia do Comerciante. 
Data comemorada, ontem, no Olimpo 

Recepções, com a entrega do Prêmio 
Jessé Freire pela Federação do Comércio.

 ▶ Leny Caldas apresenta, hoje, no Praia 
Shopping, o show Tocando em Frente.

 ▶ No Clube Centenário, de Parelhas, 
o cronista Carlos Magno, elege hoje o 
Mister e a Miss Seridó.

 ▶ Há 80 anos, Hercolino Cascardo 
assumia o Governo como o terceiro 
Interventor Federal no Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES, 
SOBRE A GREVE DOS PROFESSORES

Nenhum cidadão que 
tem o menor apreço 
pela Democracia e pela 
Lei pode desrepeitar 
uma decisão judicial”
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PARADA GAY
A Secretaria Municipal de Educação vai realizar, dia 25, Lei-

lão Presencial para a contratação de uma empresa promotora de 
eventos de grande porte para organizar a infra-estrutura, durante 
a campanha da Parada do Orgulho LTGB/2011 (Lésbicas, traves-
tis, gays e bissexuais)

Cosmopolitas e provincianos 

Molambo

O vereador Julio Protásio (PSB) e o secretário de Espor-
tes de Natal Rodrigo Cintra trouxeram para a realidade lo-
cal nesta semana o exercício a que dez entre dez persona-
lidades do país têm se dedicado no momento: o bate-bo-
ca pela internet.

Por meio do microblog Twitter, Protásio foi duro. Dire-
to como poucas vezes tem sido na Câmara ao tratar dos 
problemas mais cruciais da cidade, ele disse desconhecer 
o que Rodrigo Cintra veio fazer em Natal.

Ouvido por este NOVO JORNAL, Júlio Protásio chegou 
a antecipar: após o recesso, vai convocar o secretário para 
explicar o que tem feito na pasta ao logo dos últimos três 
meses, desde que assumiu. Quer ir a detalhes, como os 
programas que estão em curso e ainda a destinação de to-
das as verbas disponíveis.

O qüiproquó leva a alguns questionamentos, todos 
permeados de dúvidas: a preocupação do vereador Júlio 
Protásio é com a falta de atenção do secretário de Espor-
tes da prefeitura - que é também secretário da Copa - com 
o esporte amador. E ainda com a necessidade de reformas 
estruturais em quadras esportivas localizadas em vários 
bairros. 

O vereador critica também a desatenção com os atle-
tas que buscam apoio para disputar competições fora do 
estado, tema quem tem lá a sua importância.

O curioso é que o vereador não demonstra preocupa-
ção com o andamento das obras referentes à Copa de 2014, 
o que surpreende. E exagera ao afi rmar, no protesto que le-
vou às redes sociais: a secretaria só fala em Copa, Copa....

Lendo o que escreveu Júlio Protásio, um estranho en-
tenderá que Natal é hoje um movimentado canteiro de 
obras, todas em avançado processo de execução.

O que se vê, no entanto, é o atraso nas obras do mun-
dial, em especial aquelas de mobilidade urbana, a cargo 
do município. É, então, de raciocinar: se só fala em Copa, 
Copa...a quem será que fala sobre Copa o secretário Cin-
tra, uma vez que nada parece andar? 

Estranho também o fato de o edil considerar mais im-
portante do que assuntos ligados à Copa aqueles outros 
voltados, por exemplo, à reforma de quadras esportivas. 
É como se não houvesse dúvida nenhuma, pendência ne-
nhuma, em relação às obras de mobilidade ou de constru-
ção da Arena das Dunas. E que o grande assunto da cida-
de, sobre o qual todos se debruçam, preocupados, não é o 
mundial de 2014. É, enfi m, o abandono do esporte ama-
dor. Ora, é de se dizer aos litigantes: não sejamos cosmo-
politas de araque, nem provincianos de ocasião. 

Tenho uma ideia, no meu cérebro de grandes propor-
ções, de ocupar este espaço com o passo a passo de uma biri-
ta. Levo meu notebook do tempo das cavernas a tiracolo, sen-
to-me na mesa de um bar, de preferência o espetinho do Teco, 
lá na Romualdo, abro uma página de Word e vou escreven-
do o que me der na telha. O propósito é me embebedar antes 
de concluir estas mal elaboradas linhas. E não corrigir depois. 
Já que o álcool prejudica qualquer atividade humana, sabe 
Deus no que vai dar essa ideia torta. Vai ver que eu resolvo fa-
lar mal de alguém que não seja uma autoridade constituída – 
de quem, como cidadão, sinto-me no direito de reclamar – e, 
assim, consiga arranjar uma inimizade. Talvez dissesse, após a 
repercussão, se ela houvesse, até que enfi m!

Sim, contando só o período com carteira assinada, estou 
na bica de completar 20 anos de jornalismo. Se levar em con-
ta o estágio não remunerado, que no meu tempo bufunfa para 
estudante não existia, já rompi esta barreira há alguns meses. 
E sem conhecer um único desafeto mais sério. Mágoas senti, 
mas nada que ocupasse muito tempo de uma memória que 
não costuma guardá-las. As que causei, tentei corrigir o mais 
rápido possível com um pedido de desculpas. Parece simples, 
mas é preciso desenvolver uma política interna no juízo, ad-
ministrando o orgulho, para se curvar e reconhecer um exa-
gero, um erro. 

Sei, tem gente por aí não muito simpática ao meu jeito que 
não me atrevo a adjetivar, por pura ignorância ou para não ser 
muito rigoroso comigo mesmo, mas deve ser discórdia peque-
na. Desavença mesmo, dessas de fazer acusações graves, tro-
car farpas em artigos, comentários ou críticas contundentes 
pelo Twitter, nunca experimentei. Nem mesmo com os cole-
gas de profi ssão, que jornalista é um bicho para gostar de po-
lêmica, e mesmo sabendo que, quanto mais pesado se pega 
com alguém maior a repercussão no meio, consegui travar 
mais do que uma discussão tête-à-tête. Processo a responder 
na Justiça, então; não lembro nem mesmo de uma ameaça.  

Bêbado, no meu balaio de maldades, poderia tentar des-
construir o discurso de alguém; o caminho mais fácil para 
construir o próprio... Melhor não. Acho até que deveria des-
dizer o que escrevi acima. Não, não seria até que enfi m! Se-
ria: que merda! Arranjar uma inimizade a essa altura da vida. 

Para concluir, devo confessar que vinha desenvolvendo 
outra ideia de artigo: a de escrever completamente esgotado. 
Fisicamente estou um molambo, por causa da jornada de tra-
balho dupla desde a saída do meu colega de chefi a, Everton 
Dantas – segunda-feira a situação se resolve. Mais um pouco 
e ele seria meu primeiro desafeto. Podia começar chamando-
o de branquelo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SUCESSÃO NA ED
Defi nido o nome da nova diretora 
da Escola Doméstica, vago 
com a morte da professora 
Margarida Cabral. É a professora 
Ângela Guerra Fonseca, atual 
coordenadora pedagógica da ED 
e do colégio Henrique Castricinao.
A nova diretora faz parte de uma 
linhagem que ajudou a escrever a 
história da instituição. O seu avô, 
Felipe Guerra, foi Presidente da 
Liga de Ensino de 1924 a 1932. 
Sua tia, professora Santa Guerra, 
foi Diretora da Escola Doméstica 
na década dos ´20.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

LUA CHEIA
Um grupo de ciclistas se une à 

Campanha Trânsito em Paz, pro-
movendo, hoje, à partir das 22 ho-
ras, o movimento “Pedal da Lua 
Cheia”, que tem como padrinhos, 
Marcelo e Andréa Amoedo, ide-
alizadores da campanha Trânsi-
to em Paz. A largada está progra-
mada para a Praça Augusto Leite. 
Serão mais de 100 Km percorridos 
até a cidade de Touros, em plena 
lua cheia.

ENCONTRO DA ESQUERDA
A facção “Esquerda do PT”, 

que tem como lema “por um PT 
socialista” realiza encontro, hoje, 
na sede do IFRN, para fazer um 
balanço da atuação do partido na 
eleição do ano passado e defi nir 
estratégias para a eleição do pró-
ximo ano. O encontro é abertoa à 
militância..

CALENDÁRIO ELEITORAL
Atenção candidatos: - O Tribu-

nal Superior Eleitoral já divulgou o 
calendário para o próximo ano. A 
eleição para Prefeito e Vereador está 
marcada para o primeiro domingo 
de Outubro, dia 7. Havendo segun-
do turno, no último domingo da-
quele mês, 28. Com isso, quem qui-
ser ser candidato terá de ser fi liado 
a partido político até o próximo 7 
de Outubro para defi nir o domicílio 
eleitoral e fi liação partidária.

MATERIAL DE ESPIONAGEM
A Procuradoria Geral da Justi-

ça vai adquirir um conjunto de mi-
ni-câmaras (tipos botão, parafuso 
e gravador) de fi lmagem, num pre-
gão marcado para o dia 28 de ju-
lho. É o tipo de equipamento de 
espionagem, pra James Bond ne-
nhum botar defeito.
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Costela republicana
Uma nova sigla pode surgir das divergências internas do PR. 

Para escapar do controle imposto por Valdemar Costa Neto, um 
grupo articula a criação do PDN (Partido do Desenvolvimento Na-
cional). A ideia sai do armário pelas mãos do deputado Diego An-
drade (PR-MG) mas, nos bastidores, o comando da operação é do 
seu tio, o senador Clésio Andrade (PR-MG). Sandro Mabel (PR-
GO), às turras com Costa Neto, também é entusiasta da propos-
ta, dizem interlocutores.

Os articuladores da nova legenda asseguram já ter iniciado 
o processo para obtenção de registro na Justiça Eleitoral. O gru-
po afi rma que só recua caso a atual crise nos Transportes resul-
te em efetiva perda de poder de Costa Neto na máquina partidá-
ria do PR.

PLANO DE VOO 
Há negociações em cur-

so para que o futuro PDN se 
una ao PRTB, partido que ele-
geu dois deputados federais 
em 2010.

NA MIRA 
No governo, circulava on-

tem a informação de que Hi-
deraldo Caron, diretor de In-
fraestrutura Rodoviária do 
Dnit, ligado ao PT, poderia dei-
xar o cargo ainda neste fi m de 
semana.

TIM-TIM 
Com a polêmica sobre a 

compra de caças pelo Brasil 
ainda pendente, Nelson Jobim 
(Defesa) e Juniti Saito (Aero-
náutica) marcaram presença 
na festa da embaixada da Fran-
ça, anteontem, em comemora-
ção à queda da Bastilha.

REPAGINADA 
O PT lança em agosto um 

site reformulado. A ideia é esti-
mular o uso da rede em ações 
partidárias.

O IMPÉRIO... 
Menos de dois meses de-

pois de assumir a vice-chefi a 
do Comando Sul dos EUA, o vi-
ce-almirante Joseph Kernan fez 
ao Brasil sua primeira viagem 
internacional, com o objetivo 
de sinalizar que Washington 
busca estreitamento de laços 
militares com o país. Em Brasí-
lia e Rio se reuniu, entre outros, 
com a chefi a do Estado Maior 
brasileiro.

...CONTRA-ATACA 
Kernan fez carreira nos 

SEAL, a força de operações es-
peciais da Marinha, e coman-
dou a Quarta Frota, a unidade 
naval para a América Latina e 
Caribe cuja recriação, em 2008, 

causou polêmica na região. 
Nos últimos anos, foi o princi-
pal assessor militar do ex-se-
cretário da Defesa Robert Ga-
tes e atuou na negociação do 
acordo de cooperação militar 
Brasil-EUA.

PENTE-FINO 
O TRE-SP determinou on-

tem que todas as listas de ade-
sões ao PSD de Gilberto Kassab 
sejam publicadas também no 
Diário Ofi cial - hoje são apenas 
afi xadas nos cartórios. A mu-
dança no rito, reivindicada pelo 
DEM, antigo partido do prefeito, 
deve difi cultar ainda mais a cer-
tifi cação das 490 mil assinaturas 
exigidas para a criação da sigla.

ELÉTRICO 
Apelidado por Geraldo Al-

ckmin de ‘pai’ do Via Rápida 
do Emprego, o vice-governa-
dor Guilherme Afi f, afastado da 
Secretaria de Desenvolvimento 
quando concebia o programa, 
resumiu assim a saída da pas-
ta, logo que aderiu ao PSD: ‘Foi 
só um curto-circuito’.

HÍBRIDOS 
Embora tenha migrado 

para o partido de Kassab, a 
ex-tucana Zulaiê Cobra traba-
lha para lançar seu fi lho Fabrí-
cio candidato a vereador pelo 
PSDB paulistano em 2012.

TAPETÃO 
Militantes do MR-8, abri-

gados no nascituro PPL (Parti-
do da Pátria Livre), e do PMDB 
travam disputa pelo coman-
do da CGTB, entidade sindical 
que teve origem na antiga Cen-
tral Geral dos Trabalhadores. 
Após impasse no congresso da 
entidade realizado no início do 
mês, a decisão sobre os rumos 
da agremiação deve parar nos 
tribunais.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Como Lula pouco governou, não 
sente falta de governar. Mas do 

microfone para atacar a mídia, tem 
síndrome de abstinência.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL ROBERTO FREIRE (PPS-SP), sobre o 
discurso do ex-presidente no Congresso da UNE, em que chamou 
de ‘babacas’ jornalistas que apontaram fragilidade política em sua 

sucessora, Dilma Rousseff .

A FILA ANDA 
Dias atrás, o ministro Garibaldi Alves Filho (Previdência) foi 

questionado por jornalistas se tiraria férias em julho. O peemede-
bista disse que não, lembrando que está há apenas seis meses no 
cargo e que descanso agora só valia para os ministros que emen-
daram o governo Lula com o de Dilma.

Em seguida, pensou e acrescentou:
- Eu preciso é me cuidar, em oito anos foram sete ministros da 

Previdência. Eu tenho é que trabalhar!

DESAFIO 

/ EVENTO /  DEM REALIZA HOJE CONVENÇÃO E DEVE INDICAR FELIPE MAIA CANDIDATO DO 
PARTIDO A PREFEITO DE NATAL, CARGO QUE O PRÓPRIO CONSIDERA “SEDUTOR E INTERESSANTE” 

HABITUADO A CORRIDAS diárias e 
eventuais competições, o deputa-
do federal Felipe Maia tem à fren-
te um desafi o maior que a meia-
maratona do Rio de Janeiro, que 
será realizada amanhã. Hoje, ele 
estará em Natal na convenção 
municipal do DEM e deve sair do 
evento como indicado do partido 
para concorrer ao cargo de prefei-
to em 2012.

“Estou acompanhando toda 
essa discussão com calma. Vai 
chegar um momento em que a 
governadora Rosalba Ciarlini e o 
senador José Agripino, que são as 
duas maiores lideranças do parti-
do, terão de sentar para debater a 
candidatura própria. Eu vou par-
ticipar dessas conversas e sei que 
meu nome está sendo cogitado, 
mas, por enquanto, só posso di-
zer que meu projeto é dar conti-
nuidade a meu mandato na Câ-
mara Federal”, disse, evitando 
especulações.

A convenção do DEM é para 
defi nir a nova formação do dire-
tório de Natal e servirá também 
para debater possíveis indicações 
a vagas nas câmaras municipais. 
Felipe Maia começou a ser cota-
do como candidato a prefeito da 
capital potiguar logo após a vitó-
ria em primeiro turno de Rosal-
ba Ciarlini no pleito de outubro 
passado.

Apesar de evitar falar sobre o 
assunto, o deputado revela que a 
ideia de trocar o legislativo pelo 
executivo o seduz. “O trabalho 
de prefeito é extremamente se-
dutor e interessante. Na Câmara 
existe um processo que às vezes é 
muito longo e cansativo. Projetos 
e bandeiras que a gente levanta 
num mandato em muitos casos 
só são cumpridos em outra legis-
latura. Quer dizer, não dá pra se 
afastar. Já o executivo é um exer-
cício diário. Deve ser muito mais 
estimulante.”

Enquanto não é apontado ofi -

cialmente como pré-candidato 
do partido, Felipe Maia divide seu 
tempo entre o mandato de depu-
tado e os exercícios de muscula-
ção e corrida e a administração 
de empresas. “Hoje eu não par-
ticipo tanto dos meus negócios 
como gostaria, mas tenho uma 
equipe muito boa e acompanho 
relatórios, balanços e participo de 
algumas reuniões.”

Os negócios são de segmen-
tos bastante variados. Além de 
ter participação na Rede Tropi-
cal de Comunicação - empre-
sa da família Maia na qual traba-
lhou como diretor comercial en-
tre os anos de 2002 e 2005 -, ele é 
proprietário de uma concessio-
nária de motos Yamaha, de uma 
distribuidora de combustíveis no 
Aeroporto Internacional Augus-
to Severo e declara investir tam-
bém no ramo imobiliário. “Com-
pro terrenos e um ou outro imó-
vel para investimento”, diz.

Bacharel em direito pela Fa-
culdade Candido Mendes, Feli-
pe deixou o Rio de Janeiro justa-
mente para trabalhar no grupo 
controlado pela família, que in-
clui uma emissora de televisão e 
uma rede de rádios. Da formação 
usa atualmente apenas um pou-
co do conhecimento, atuando na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara Federal. “A gente 
tem de analisar a jurisprudência 
das matérias que chegam a Casa. 
É no parlamento o único vínculo 
com o direito que me restou.”

A prática veio antes da teoria, 
mas Felipe Maia se especializou e 
terminou MBA na área de gestão 
empresarial pela Fundação Getúlio 
Vargas em 2009. O início do curso 
se deu na época do ingresso formal 
na vida pública. Em 2006 o deputa-
do foi eleito para o primeiro man-
dato com mais de 124 mil votos. 

Registra-se entrada formal 
porque a política fez parte da vida 
de Felipe Maia desde muito cedo. 
Seu pai, o senador José Agripino, 
foi prefeito de Natal e governou 
duas vezes o Rio Grande do Norte.

O tempo dedicado às ativida-
des parlamentares não impede 
Felipe Maia de interagir com ou-
tros empresários. Trocar informa-
ções com a classe faz parte da ro-
tina, já que uma das programáti-
cas do DEM é a redução da carga 
tributária. E os encontros se in-
tensifi caram mais por causa do 
envolvimento do deputado com 
o PLP 591/2010 – que aumenta o 
teto da receita bruta para entrada 
no Simples Nacional para micro e 
pequenas empresas e para os em-
preendedores individuais.

Durante a última reunião com 
jovens empresários, no lançamen-
to do projeto Café Político, promo-
vido pela CDL Jovem, o deputado 
Felipe Maia lamentou a demora 
da Câmara Federal em apreciar o 
Projeto de Lei Complementar.

Apesar de a proposta ter sido 
aceita pela Fazenda Nacional e 
pelos Estados, a votação só deve 
acontecer no próximo semestre, 
uma vez que a pauta está tranca-
da. Nas sessões ordinárias a sema-
na já começou com os trabalhos 
interrompidos por seis Medidas 
Provisórias. E, para votar a maté-
ria em caráter extraordinário te-
riam antes de ser apreciadas pau-
tas como a regulamentação da 
Emenda 29, que destina recursos 
à saúde e enfrenta a resistência de 
parte da bancada governista.

A expectativa dos parlamen-
tares da bancada potiguar era de 
que o projeto fosse votado antes 
do recesso de 15 de julho. Ape-
nas questões mais polêmicas fi -
cariam para agosto. “Eu e o depu-
tado Henrique Eduardo (PMDB) 
fi zemos um esforço para defen-
der a votação, mas infelizmente 
não conseguimos por razões polí-
ticas. Promover as alterações pre-
vistas é fundamental para o siste-
ma econômico do nosso país. Se 
isso não for feito logo algo em tor-
no de 600 mil empresas vão per-
der o benefício do Super Simples”, 
disse o parlamentar.

Em todo o país existem atu-
almente 5,1 milhões de empresas 
enquadradas no regime que com-

pletou quatro anos de criação em 
1º de julho passado. A classe em-
presarial e o próprio governo têm 
interesse nos avanços para mos-
trar que o programa deu certo. 
Caso o limite não fosse revisto, se-
ria como se as vantagens ofereci-
das fossem reduzidas a cada ano, 
por causa da infl ação.

Pela proposta que tramita 
não Congresso Nacional o teto da 
receita bruta dos empreendedo-
res individuais passaria de R$ 36 
para R$ 48 mil; micro empresas 
de R$ 240 mil para receitas de R$ 
360 mil; as de pequeno porte te-
riam ampliação do teto de R$ 1,2 
milhão, saindo dos atuais R$ 2,4 
para R$ 3,6 milhões.

O democrata disse entender o 

“pesar” do empresário, lembran-
do que para esse ano a arrecada-
ção prevista é de R$ 1,45 trilhão,
mas não defende a diminuição da
cobrança de tributos. “Não acre-
dito na redução da carga tributá-
ria. Não seria viável especialmen-
te para governos municipais e es-
taduais. Que os parlamentares vo-
tem, aprovando menos recursos
para os gestores públicos é de-
mais. O melhor passo é exigirmos
o bom uso dos recursos”, defende.

IMPOSTOS
Felipe Maia ainda destacou

que o Brasil é o 14º país do mun-
do que mais cobra impostos, mas
seria o primeiro se fossem consi-
derados apenas os países em de-
senvolvimento. “A carga tributá-
ria mais pesada hoje é a da Di-
namarca. E não está errado que
a população pague. Lá as pesso-
as não precisam se preocupar em
pagar plano de saúde, escola para
os fi lhos e segurança. Oferecer os
serviços com qualidade é papel
dos governos, mas ao invés dis-
so o Governo Federal só vem au-
mentando seus gastos.”

O deputado reclamou que ao
fi nal da gestão de Fernando Hen-
rique Cardoso havia em Brasília
apenas 24 Ministérios. Hoje são
41, incluindo secretarias com sta-
tus de Ministério.

INTERAÇÃO COM O EMPRESARIADO

SEDUTOR

 ▶ Felipe: contato com empresários e defende redução da carga tributária

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O TRABALHO DE PREFEITO É 

EXTREMAMENTE SEDUTOR E 

INTERESSANTE”

Felipe Maia
Deputado federal

GILBERTO NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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A volta do Febeapá
Leio nas folhas que o Ministério Público tá 
gastando dinheiro público numa pesquisa 
de opinião pra saber o que o “povo” acha da 
instituição. Isso é verdade? Prefi ro que não 
seja. O MP é candidato a quê? Isso é sinônimo 
de palhaçada. Imagine se todas as instituições 
públicas resolverem fazer o mesmo. Serão 
processadas pelo MP. Câmara, Senado, 
câmaras municipais, Magistratura, Polícias, 
Tribunais de Contas, repartições do executivo. 
Todo mundo fazendo pesquisa para avalair 
desempenho. E as corregedorias? Pra que 
servem? PALHAÇADA... Tô na cola de vocês!

François Silvestre

Aluguéis
Em relação à nota publicada na Coluna Roda 
Viva, intitulada “Em defesa do patrimônio 
Público”, o Ministério Público Federal no Rio 
Grande do Norte tem a esclarecer:
A compra do imóvel, localizado na Avenida 
Raimundo Chaves, 2000, no bairro de Lagoa 
Nova, foi feita de forma clara, transparente 
e dentro de todos os preceitos legais que 
protegem o patrimônio público. Exatamente 
por isso o processo foi recentemente aprovado 
pela Auditoria Interna do Ministério Público da 
União, que enviou uma equipe de Brasília a 
Natal.
Antes que a compra fosse efetivada, o valor do 
prédio foi submetido à equipe de avaliação da 
Caixa Econômica Federal (CEF), que concluiu 

pela compatibilidade do valor cobrado com o 
mercado imobiliário local. A referida avaliação 
foi ainda submetida à Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU), que homologou 
o laudo de avaliação, reconhecendo-o como 
genuíno, legítimo e legal.
 Por fi m, esclarecemos que a investigação do 
Ministério Público  Estadual, que diz respeito 
a aluguel de imóveis por parte da Prefeitura, 
não investiga a compra do imóvel por parte do 
Ministério Público Federal porque não possui 
atribuição para atuar em causas que envolvam 
recursos federais, como já esclarecido em nota 
emitida pelo próprio MPE.
Ademais, não há indícios de irregularidade no 
procedimento adotado pelo MPF que ensejem 
uma investigação. De todo modo, o Processo 
Administrativo nº 1.28.00.001810/2010-
27 encontra-se disponível para consulta 
de qualquer interessado, na atual sede da 
Procuradoria da República (Avenida Deodoro, 
743) e na sede da Superintendência do 
Patrimônio da União.

Ministério Público Federal

Procuradoria da República no RN

NR.: N da R - Roda Viva não levantou nenhuma 
suspeita em torno da operação, como fi ca 
claro na leitura do texto. Registrou a revolta 
de uma autoridade constituída, a prefeita 
Micarla de Sousa, que está sendo investigada. 
Elaestranhou - e continua - estranhando 
que uma investigação (independente de 

competência jurídica)  possa ser feita pela 
metade, estando em jogo a defesa do 
Patrimônio Público.
A carta da assessora do Ministério Público 
Federal termina deixando uma questão 
incômoda para o Ministério Público Estadual:  
Se a Caixa Econômica havia feito a avaliação 
do imóvel, porque contratar uma empresa 
especializada, por R$ 9.960.00 para fazer uma 
avaliação que já havia sido feita por órgão 
ofi cial, idôneo, e sem custos?

Eleika
Parabéns à professora Eleika Bezerra pelo 
que escreve no NOVO JORNAL. Ela sabe tratar 
os assuntos de sua área, a educação, como 
imensa simplicidade. E a Jéssica, personagem 
fi ctícia que ela criou para representar o 
estudante da escola pública, deve estar muito 
triste mesmo com a situação no estado.

Shirley Cristina, 
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

O princípio do iceberg
Sabedoria aprendida na experiência. Assim Garcia Márquez sin-

tetizou o universo de Ernest Hemingway, morto há 50 anos, no dia 
2 de julho de 1961. Julho também abriga os “Hemingway Days”, efe-
mérides coincidentes com a data (dia 21) de nascimento do escritor 
norte-americano.

Alma aventureira, acumulou experiências que inspiraram histórias 
cujos heróis enfrentam pelejas com as armas da inteligência e da sabe-
doria. Vivia a desafi ar a morte e a expurgar seus próprios demônios. Foi 
caçador, toureiro, pescador de águas profundas, motorista da Cruz Ver-
melha, correspondente de guerra, amante do boxe, das armas de fogo 
e das mulheres. Perambulou pelas savanas africanas e pelo continente 
europeu, especialmente França e Espanha. Morou em Cuba por vinte 
anos, de lá saindo em 25 de julho (de novo, o mês) de 1960 sob pressão 
norte-americana. No último dia 2, os cubanos prestaram homenagens 
ao escritor que se considerava um deles e doou a medalha do Nobel de 
literatura (1954) ao santuário da Padroeira de Cuba e dos pescadores.

Em entrevista para a Paris Review (1958), Hemingway expôs a im-
portância da experiência na criação literária. Acreditava que todo o ob-
servado ou vivido se destinava à grande reserva dos conhecimentos. 
Escrevia a partir do que chamava de “princípio do iceberg”: “há sete 
oitavos submersos, para cada parte que aparece. Qualquer coisa que 
você conhece pode ser eliminada, e isso só reforça o seu iceberg. É a 
parte que não aparece. Se um escritor omite algo porque não o conhe-
ce, então surge um buraco na história”. Assim é na literatura e na vida.

“O velho e o mar” poderia ter mais de mil páginas. Mas o escritor 
preferiu deixar, na parte submersa do iceberg, o acasalamento do agu-
lhão, o bando de cinqüenta cachalotes, a escapada de um deles após 
uma arpoação e outras histórias da aldeia cubana de pescadores. O ár-
duo processo de eliminação do desnecessário e de modelagem dos fa-
tos e experiências transmite forte impressão de realidade a quem lê a 
história - algo novo e vivo a conferir imortalidade à obra, razão maior 
de se escrever. 

Hemingway se suicidou num domingo estival. Qual parte submer-
sa de um iceberg, as razões nunca foram bem aclaradas. Talvez por se-
rem abissais. Doenças, seqüelas de acidente e alcoolismo o perseguiam 
há tempos. Três anos antes de apontar a pistola contra a cabeça, co-
mentou que “os que morrem cedo ou desistem logo e fácil, com as me-
lhores razões, sempre serão preferidos, por serem compreensíveis e hu-
manos. O fracasso e a covardia bem disfarçada são mais humanos e 
mais amados”.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

ALGUNS LEITORES DO Novo Jornal conver-
saram comigo a respeito da participa-
ção de seus fi lhos na marcha da maco-
nha de uns dois meses atrás. A preocu-
pação dessas pessoas não era com o fato 
de seus fi lhos estarem ou não usando a 
droga, algo irrelevante ante uma amea-
ça muito maior. O temor deles residia na 
possibilidade de seus rebentos terem se 
convertido em “maconheiros militantes”, 
o que é muito pior. É um equivalente cha-
pado de um evangélico fervoroso ou de 
um homossexual sindicalizado, ou ainda 
(o horror! o horror!) um representante da 
Herbalife! A coisa fi cou feia com a adesão 
do FHC ao movimento. Além de ter fei-
to muito bem à imagem do ex-presiden-
te de maneira mais efi caz que os últimos 
9 anos de marketing do PSDB, deu uma 
certa legitimidade ao movimento. Os 
pais fi caram apreensivos. Por isso, para 
ajudá-los a reconhecerem se suas crias 
aderiram à militância político-partidá-
ria do partido verde folha, resolvi publi-
car esta elucidativa coluna.

Ele chega pra alguém e diz: “Você sa-
bia que existem medicamentos cicatri-
zantes feitos de cânhamo?” Inocente-
mente, a pessoa responde que não e mos-
tra-se levemente curiosa a respeito do as-
sunto. Pronto. Já basta. Ela acaba de cair 

nas garras de um maconheiro militante 
que passará as próximas horas tentan-
do convencê-la que o THC é a substân-
cia redentora da humanidade, que fumar 
maconha é a coisa mais legal que alguém 
pode fazer sobre a face da Terra e que os 
rumos do planeta estão intimamente li-
gados à folhinha de cinco pontas. 

Se derem corda, ele se sairá com um 
discurso tão panfl etário quanto possível, 
dizendo mais ou menos o seguinte: “A ca-
nabis apresenta propriedades anestési-
cas e regenerativas bastante atuantes. Os 
medicamentos cicatrizantes de cânha-
mo foram desenvolvidos no Egito antigo 
onde, aliás, a erva era utilizada para pro-
duzir de tudo, de papiros a bandagens 
para múmias. Os cremes e bálsamos fei-
tos da erva foram muito usados por An-
tônio Conselheiro durante a Guerra de 
Canudos para tratar dos ferimentos de 
seus homens. Inclusive, há registros de 
que o próprio conselheiro era usuário de 
marijuana. Isso talvez explique o grande 
senso de justiça do homem. Você sabia?”

Para essas pessoas a erva é a razão 
principal de sua existência. Tudo o que 
eles fazem é baseado (com ironia, faz fa-
vor.) nesta singela plantinha. Para eles, 
maconha é religião, é o clube de cora-
ção, o partido político, a banda favorita, 

a tábua de salvação. Só a fumaça salva! 
Não são da Herbalife, mas se dedicam à 
Ervalife com o mesmo fervor messiâni-
co. Gostam de reggae, de surfe e do ver-
de que te quero fumo. 

Os maconheiros militantes são ver-
dadeiros advogados da marofa. Nunca 
perdem uma oportunidade de apresen-
tar argumentos comprobatórios defi -
nitivos que ilustram a superioridade do 
THC sobre todos os elementos, constan-
tes ou não na tabela periódica. Sua retó-
rica encontra sustentação em três alicer-
ces básicos: 

1)      O Bombril Natural;
2)      Importância História;
3)      Putz! Esqueci o terceiro.
A teoria do Bombril Natural defen-

de que a maconha tem mil e uma utili-
dades, sendo a erva mais versátil que jo-
gador coringa, daqueles que batem es-
canteio e correm pra cabecear. Segundo 
os partidários, a versatilidade canábica é 
ilimitada, servindo para produzir roupas, 
calçados, papel, alimentos, tinturas, me-
dicamentos, biocombustível, brinque-
dos, material de construção, condutores 
energéticos, maçanetas de porta, guar-
da-chuvas, baterias para celular, absor-
ventes íntimos, escafandros e lancheiras 
do Bob Esponja. O aproveitamento da 

planta é total. Das sementes se faz tem-
pero, das folhas se produz um delicioso 
chá para os nervos, do caule se confec-
ciona móveis artesanais muito manei-
ros, bicho. Sacou? Só! Pode crer! 

Não é raro, um militante chegar para 
afi rmar toda a sorte de produtos deri-
vados da erva. São verdadeiros catálo-
gos mentais. E olhe que a memória deles 
já não é lá essas coisas. “Você sabia que 
existe sorvete de maconha? Você sabia 
que existe gravata feita de fi bras de cana-
bis? Você sabia que existe papel higiêni-
co de cânhamo? Você sabia que nos pa-
íses desenvolvidos são receitados basea-
dos no tratamento do glaucoma/câncer/
aids/gripe/insônia/falta de apetite?” 

Outro argumento que ganha força 
entre os militantes verdes é o da impor-
tância histórica da erva. Os fi éis do câ-
nhamo estão convictos da inquestioná-
vel participação da maconha em todos 
os grandes momentos protagonizados 
pelos homens. Eles afi rmam categorica-
mente que na Grécia, não eram galhos de 
arruda que ornamentavam as cabeças 
dos atletas vencedores dos jogos olímpi-
cos. Eram, na verdade, galhos de canna-
bis. A guerra de Secessão estadosuniden-
se não teve nada a ver com algodão. Era 
tudo por causa das plantações de maco-
nha dos estados do sul. 

Eles defendem ainda que as cruza-
das medievais também não eram bem 
como se diz nos nossos livros de história. 
Os cavaleiros partiram sim em busca do 
Santo Graal, mas o que todos ignoram é 
que tal termo era sinônimo para “Cama-

rão Sagrado” numa clara referência à erva 
bendita. Amém! E aquela fumacinha que 
sai do Vaticano sempre que a igreja es-
colhe um novo Papa? Como é que vocês 
acham que aqueles cardeais todos man-
têm a paz de espírito? 

Os maconheiros militantes são de-
dicados, engajados e incansáveis em sua 
luta por um maior reconhecimento da 
erva pela sociedade careta e conservado-
ra, dominada por pensamentos retrógra-
dos e arcaicos. O problema é a ferrenha 
oposição do chamado Comando Del-
ta, um inimigo invisível, uma megacor-
poração formada por políticos, exército, 
Polícia Federal, Polícia Militar, Polícia Ci-
vil, Polícia Municipal, Polícia dos condo-
mínios, seguranças de shopping, as mães 
dos usuários e a máfi a chinesa que se uti-
liza de todas as forças disponíveis para 
impedir o triunfo dos heróis da erva. 

Mas nada os impedirá de prosseguir 
em sua pregação, seus discursos infl a-
mados, sua paixão indomável, sua mili-
tância maconheira. Suas idéias se espa-
lharão como fumaça e nenhuma estra-
tégia nefasta da oposição, nenhuma ma-
nobra covarde e traiçoeira será capaz de 
arrefecer o ímpeto dos apaixonados mi-
litantes. Ninguém será capaz de cortar 
esse barato. Caso tentem, serão surpre-
endidos por uma bem articulada retó-
rica, além de um discurso muitíssimas 
vezes ensaiado. Essa é a tônica. Esse é o 
sentimento. E eles vão à luta! 

Mas só amanhã, porque hoje eles já 
fumaram um e devem estar com uma 
preguiça danada. 

O MACONHEIRO MILITANTE
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,577

TURISMO  1,630

PARALELO  1,680

 -0,34%

59.478,01
0,15%2,229 12,25%

A velocidade do mercado de 
imóveis - de preços, oportuni-
dades e assertividade – Ricardo 
Abreu buscou em outras áreas. 
Ele, que começou pintando ca-
misetas aos 15 anos, investiu em 
bares e restaurantes e chegou a 
ter uma concessionária de veí-
culos. Revendia Audi e Land Ro-
ver. Mas o que parecia ser um ne-
gócio certo se tornou um proble-
ma a ponto de ele dizer: “Graças 
a Deus deixei aquilo.” Porém, ser-
viu de aprendizado. Desde então 
o empresário tem uma premissa. 
Não leva trabalho pra casa e faz 
questão de dormir bem.

“Sem trabalho ninguém sai do 
canto, mas eu não levo trabalho 
pra todo lugar. Quando estou em 
casa não penso nele”, diz, além de 
garantir que consegue afastar o 
ofício dos momentos lazer e dos 
de descanso. “Logo quando eu es-
tava começando a trabalhar, tive 
uma úlcera e uns problemas de 
saúde. Procurei um médico e ele 
me recomendou deixar tudo que 
me lembrasse trabalho num só lo-
cal. Caneta, chave, agenda. Quan-
do eu largasse tudo era como se 
me desprendesse. Isso entrou na 
minha mente há muito tempo. 
Quando um corretor me liga e eu 
estou em casa até atendo, mas já 
dizendo: marcamos uma reunião 

para amanhã.”
O dia tem uma dinâmica 

que se inicia às 5h30. Ele garan-
te também que antes mesmo das 
7h já há funcionários trabalhan-
do. A rotina no escritório coinci-
de, em alguns momentos, com a 
do pai, Anderson Abreu. “Até hoje 
nós trabalhamos juntos. Meu pai 
funciona como minha bússola. 
Tirando a fazenda dele, onde eu 
não me intrometo, nossos negó-
cios são comuns. Até o escritório 
dele é dentro do meu”, comenta.

Com o aval do fundador do 
grupo Abreu, Ricardo começou a 
trabalhar com serviços bancários 
e cobrança. “Comecei a fazer isso 

e aprendei, observando um pou-
co do negócio. Vi que o mercado 
de locação era mais rentável e eu 
queria ter independência (...) Fui 
investindo nesse novo segmento, 
comprando algumas carteiras de 
clientes, até que conquistei uma 
certa liderança”, conta.

Vender imóveis foi outro pas-
so dado, mas também sem tanto 
planejamento. “Naquele tempo 
corretor tenha outras funções. 
O que trabalhava comigo tam-
bém era militar”, lembra. Mesmo 
sem o pragmatismo de hoje, Ri-
cardo decidiu montar uma equi-
pe de corretores e, para tal, con-
tou com a ajuda de Milton Si-

mão Bezerra. Os dois ainda atu-
am juntos. “Ter 30 corretores era 
algo enorme. Agora eu tenho isso 
vezes vinte.”

Mesmo com ações da empre-
sa à venda na Bovespa – e por 
isso mesmo informações sobre 
ela sendo, necessariamente, pú-
blicas – Ricardo Abreu não gos-
ta de falar sobre. E usa isso como 
estratégia. “Eu olho tudo que os 
concorrentes estão fazendo, mas 
eles não precisam saber de mim.”

O tom ao falar sobre a con-
corrência é de bom humor. E ele 
mudou para ser de mais rispidez 
apenas no instante em que Ri-
cardo foi questionado sobre as-

pectos familiares. O empresário 
não fala o nome das fi lhas duran-
te entrevistas. Até sobre a espo-
sa, Cristiane Amaral, que tam-
bém trabalha na Abreu Brasil 
Brokes, ele evita. “A minha vida 
privada é privada mesmo”, revi-
da. Porém, uma funcionária des-
contrai: “A fi lha mais velha, de 15 
anos, é Ricardo de saia.”

Mais velho de um núcleo de 
quatro irmãos, Ricardo Abreu 
tem negócios além da constru-
ção civil. É sócio da Mister Pizza. 
“Nós temos perfi s completamen-
te diferentes, mas trabalhamos 
em perfeita harmonia. É ago difí-
cil de acontecer em qualquer so-
ciedade”, refl ete.

Aliás, se parar pra refl etir, ele 
num instante percebe que mu-
dou muito desde que a antiga 
Abreu Imóveis funcionava em 
um prédio na Avenida Rio Bran-
co, 768. Mais do que a empresa – 
hoje na Bovespa – Ricardo mu-
dou ou talvez fi nja muito bem 
pensar metas para tudo. A últi-
ma – só pra descontrair – é ver o 
Flamengo ganhar outro Mundial 
Interclube, como o feito de 1981.

– Mas isso não depende de 
você, retruco.

– Depende sim, da minha 
energia de torcedor.  Vou fazer a 
minha parte.

O HOMEM EM
BUSCA DE METAS
/ PERFIL /  EMPRESÁRIO DA ÁREA IMOBILIÁRIA, POTIGUAR RICARDO
ABREU QUER FAZER DA ABREU BRASIL BROKERS A MAIS RENTÁVEL EMPRESA DO SETOR NO NORDESTE

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O EMPRESÁRIO RICARDO Abreu, 
47, vive cercado de metas e im-
põe o cumprimento de muitas 
também à sua equipe. Algumas 
são apenas individuais, mas ou-
tras se entrelaçam, misturando 
vida e trabalho, como é o caso 
da maior prevista para este ano: 
fazer com que a Abreu Brasil 
Brokers seja a imobiliária mais 
rentável do Nordeste.

Por enquanto ela está na se-
gunda posição, como publicou 
a Empresa Brasileira de estudos 
de Patrimônio (EMBRAESP) no 
seu relatório anual 2010. “O pro-
jeto para esse ano é fazer com 
que a Abreu ultrapasse as metas 
da Brasil Brokers, que não são 
pequenas, e chegue ao primei-
ro lugar.”

Enquanto estimula a equipe 

de mais de 600 corretores e 80 
funcionários a vender, Ricardo 
Abreu corre atrás de outros ob-
jetivos. Atleta de ocasião, ele al-
meja se preparar em no máximo 
quatro anos para correr sua pri-
meira maratona. Um ano e meio 
atrás os treinos começaram. 
“Hoje eu faço entre seis e oito 
quilômetros por dia”, garante o 
corredor, que, de vez em quan-
do, também dá suas pedaladas.

Com a bicicleta o projeto é 
mais ousado. Ricardo Abreu não 
faz o tipo peregrino, nem deseja 
ter momentos de introspecção, 
mas planeja percorrer os 836 
km do caminho de Santiago de 
Compostela. Essa, segundo diz, 
é sua “meta de superação.”

O empresário, que já atuou 
em diversos segmentos e co-
meçou a lidar com imóveis há 
três décadas, ampliando o negó-
cio da família, restrito até então 

a loteamentos, diz que a maior 
mudança aconteceu no fi nal de 
outubro de 2007. Foi quando a 
Abreu Imóveis se uniu a outras 
16 empresas para criar a Brasil 
Brokers. “Desde então o negócio 
apertou mais. São metas duras, 
de custo e lucro, todos os dias”, 
garante.

O ingresso no grupo - atual-
mente composto por 22 empre-
sas das cinco regiões do Brasil 
- exigiu ‘performar’ mais e me-
lhor. “Eu deixei de ter regalias 
como dono de empresa para 
buscar resultado operacional. 
Hoje eu foco lucro e redução de 
custos porque quando chega de-
zembro, é preciso entregar o que 
foi prometido no início do ano. 
Por isso é que trabalhamos com 
metas mensais e quando chega 
o dia 30 de cada mês, a gente co-
meça tudo do zero.”

Os resultados falam por si. A 

wBrasil Brokers registrou no pri-
meiro trimestre deste ano um 
lucro de R$ 18,5 milhões, o que 
confi rma crescimento de 100% 
quando feita uma comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. A receita líquida au-
mentou 28%, saindo de R$ 65,8 
milhões para R$ 84,2 milhões.

Porém, mesmo vendo os nú-
meros, Ricardo Abreu não es-
quece o processo de ingresso na 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(Bovespa). “É um processo mui-
to duro, desgastante. Se faz uma 
verdadeira varredura dos últi-
mo 30 anos da sua vida. Entram 
levantamentos na Justiça Co-
mum, na Justiça do Trabalho e 
isso e aquilo. Tudo tem de estar 
de acordo com o manual.”

Uma equipe foi dispensada 
em tempo integral, por três me-
ses, nesse projeto. “O mais inte-
ressante é que a empresa não 

é avaliada pelo que construiu, 
pelo passado. O potencial de ge-
rar receita é quanto vale uma 
companhia. Por isso que o Goo-
gle hoje vale mais do que a GM”, 
comenta.

Só para fi ns de comparação: 
Ricardo Abreu é, notadamente, 
mais ao Google que a GM. Pre-
cisa de renovação para sentir-
se estimulado. E isso, ao que pa-
rece, encontra no setor da cons-
trução civil. “Trabalhar com 
imóveis faz a gente renascer 
duas a três vezes por mês. Cada 
novo projeto exige uma aborda-
gem diferenciada. E ainda pode-
mos ajudar a realizar sonhos. A 
diferença é que as pessoas pla-
nejam adquirir um imóvel como 
um projeto de vida, e a empresa 
monta um calendário anual (...) 
Quantos são os lançamentos e o 
que vamos vender. Tudo entra 
no escopo do ano.”

O PROJETO PARA 

ESSE ANO É FAZER 

COM QUE A ABREU 

ULTRAPASSE 

AS METAS DA 

BRASIL BROKERS, 

QUE NÃO SÃO 

PEQUENAS, E 

CHEGUE AO 

PRIMEIRO LUGAR.”

Ricardo Abreu
Diretor da Abreu Brasil Brokers

O SEGREDO É DORMIR BEM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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FOI EM UMA espécie de “sonho” que 
dona Maria Liceuda Jales, 67, deu 
o último abraço na fi lha, a profes-
sora Antônia Fernanda Jales, 43, 
morta no acidente aéreo ocorri-
do em Recife na quarta-feira pas-
sada por volta das 7h. Era início da 
manhã de quarta-feira quando a 
aposentada, ainda dormindo, viu 
a fi lha aproximar-se de sua cama. 
“Bebê, você chegou? Vim só lhe 
dar um beijo”, teria dito Fernan-
da à mãe, que mora em Mosso-
ró e tinha chegado à casa da fi lha 
em Natal um dia antes. Debruçou-
se sobre ela na cama, deu-lhe um 
longo e forte abraço e saiu. Dona 
Liceuda lembra que Fernanda ves-
tia uma jaqueta branca com uma 
blusa por baixo, mas até hoje, três 
dias depois da morte da fi lha, não 
sabe se foi apenas um sonho. Sen-
te, porém, que foi uma despedida.

“Senti como se fosse real. Senti 
o abraço, o peso do corpo dela so-
bre mim. Não sei se foi sonho por-
que eu estava meio dormindo, 
meio acordada e logo depois come-
cei a ouvir as pessoas conversando 
na sala. Foi quando vi o acidente na 
televisão e tive certeza que aquele 
era o avião dela”, lembra. Apesar de 
católica praticante, dona Liceuda 
acredita que o espírito da fi lha te-
nha vindo lhe dar o último adeus 
antes de partir. Médiuns já procu-
raram a aposentada para lhe dizer 
que Fernanda encontrou seu lugar 
depois de fazer a passagem.

A aposentada não chorou du-
rante a entrevista concedida ao 
NOVO JORNAL. A reportagem es-
teve com ela na casa de Fernanda, 
em Lagoa Nova, na manhã de on-
tem. O conforto, diz, tem encon-
trado nas boas lembranças deixa-
das pela fi lha. “Tenho muito orgu-
lho dos feitos que ela deixou, das 
coisas bonitas que fez. Toda a vida 
ela só procurou fazer o bem. Gosta-
va muito de ajudar as pessoas, era 
muito generosa como o pai. Fazer o 
bem era com ela mesma. O que res-
ta são as boas lembranças e a sau-
dade, que eu sei que vai permane-
cer para sempre. Foi um pedaço de 
mim que se foi”, diz emocionada. 

Primogênita de dona Liceuda, 
Fernanda era a única fi lha mulher; 
além dela, há Geraldo Júnior, 42, e 
Giuliano, 41. Exatamente por ser 

a única fi lha mulher, a identifi ca-
ção entre as duas era enorme. “Era 
uma fi lha muito querida, carinho-
sa, dedicada. Bastava eu achar 
uma coisa bonita que ela me dava. 
Na última viagem que fez para fora 
do Brasil, foi para Veneza e trouxe 
um colar lindo de contas de mura-
no. Eu vi e comentei o quanto era 
bonito. Na mesma hora ela quis 
me dar e não aceitei. Quando vol-
tei para Mossoró, vi que ela tinha 
colocado o colar escondido na mi-
nha bolsa”, conta. 

Fernanda tinha prometido à 
mãe que esta viagem a Recife, para 
participar de uma reunião do Pro-
grama de Formação Inicial para 
Professor em Exercício na Educa-
ção Infantil do Ministério da Edu-
cação, coordenado por ela na re-
gião Nordeste, seria a última. O 
projeto estava se encerrando e a 
professora queria ter mais tempo 
para fi car com a mãe, que fi cou vi-
úva há apenas 45 dias, depois que 
o marido morreu de pancreatite 
aguda. As viagens haviam se tor-
nado muito frequentes nos últi-
mos três anos, quando a educa-
dora terminou o doutorado na Es-
panha e foi convidada pelo MEC 
para coordenar o programa.

“Ela me disse: mamãe, ago-
ra o projeto vai terminar e eu vou 
poder lhe dar mais assistência. 
Quando não puder ir a Mossoró, 
vou lhe buscar para a senhora fi -
car aqui comigo em Natal”, lem-
bra. Dona Liceuda destaca que 
Fernanda ainda sofria muito a 
morte do pai e nos últimos dias es-
tava particularmente triste, o que 
foi confi rmado pela amiga de lon-
ga data, Ana Aguiar. “Nunca vi Fer-
nanda tão triste como na última 
semana”, registra. 

FAMÍLIA
A professora passou os últi-

mos dias de vida reunida com a fa-
mília na praia de Tibau. Todos via-
jaram na sexta-feira para a casa 
de praia e lá fi caram até o domin-
go passado. Fernanda pegou um 
táxi logo cedo e veio para Natal 
para arrumar a mala. Segundo a 
mãe, no domingo mesmo ela via-
jou para Recife em um voo da Gol. 
Como o deslocamento da educa-
dora visava uma reunião no proje-
to do MEC, era a Fundação Norte-
rio-grandense de Pesquisa e Cul-
tura do RN (Funpec), vinculada à 

UFRN, que pagava as passagens. 
Na semana anterior à viagem, 

Fernanda agendou a volta pela 
NoAr porque tinha intenção de 
desembarcar em Mossoró. Ana 
Aguiar conta que outra amiga, 
que também trabalha no NEI, ten-
tou dissuadir Fernanda da ideia de 
voar pela companhia. “Esses avi-
ões pequenos balançam muito. 
Não vá”, teria dito a amiga. 

A viagem a Mossoró seria para 
participar de uma confraterniza-
ção para celebrar o encerramento 
do Pró-Infantil e trazer a mãe para 
Natal, com o objetivo de resolver 
problemas a respeito da pensão 
que a aposentada receberá pela 
morte do marido.  Porém, dona 
Liceuda conseguiu encaminhar os 

trâmites em Mossoró ainda na ter-
ça-feira, mas mesmo sem ter mais 
motivos para viajar a capital, de-
cidiu que queria vir. O almoço do 
dia já estava sendo preparado pela 
nora, mas a aposentada resolveu 
interromper. 

“Me deu aquela vontade de vir 
para Natal e no mesmo dia nós 
viemos”, conta. Ao chegar à cida-
de, no fi nal da tarde de terça, viu 
que Fernanda tinha ligado para 
seu celular 12 vezes. 

“Fiquei preocupada, mas era 
ela ligando para avisar que chega-
ria na quarta logo cedo e pedindo 
a Diógenes  (o marido) para ir bus-
cá-la no aeroporto. Quando soube 
que eu já estava em Natal, decidiu 
descer aqui mesmo”, relata. 

Dona Liceuda foi a primei-
ra pessoa na casa a ver a no-
tícia sobre a queda do avião 
LET-410. Na mesma hora teve 
certeza que Fernanda estava 
no voo. “Meus netos disseram 
que não, que ela não viajava 
nesses aviões pequenos, mas 
eu sabia. Disse que tinha certe-
za. Ficou todo mundo apavo-
rado”, lembra. A essa hora Di-
ógenes Veras, marido de Fer-
nanda, já havia saído para apa-
nhá-la no aeroporto Augusto 
Severo, quando o fi lho mais 
velho da professora, Victor Ja-
les (24), ligou para o padrasto 
para avisá-lo da queda.

De acordo com a mãe, 
Fernanda não tinha medo de 
nada. Muito menos de avião. 
Ao contrário dela, que sempre 
fi cava apreensiva cada vez que 
a fi lha viajava. “Eu dizia: mu-
lher, tenho tanto medo dessas 
suas viagens. Eu queria que 
você parasse para eu aquie-
tar meu coração, porque toda 
vez que você viaja eu fi co mui-
to apreensiva. E ela respon-
dia: mamãe, a gente morre por 
qualquer coisa. Quando chega 
o dia, não tem jeito. Ela não ti-
nha medo de nada. Era muito 
determinada, destemida, dis-
posta, corajosa”, enumera. 

Casada há 21 anos com o 
professor Diógenes Veras, Fer-
nanda tinha planos a curto 
prazo. Em outubro se muda-
ria com a família para a Espa-
nha para cursar um pós-dou-
torado. O marido ia aprovei-
tar a oportunidade para con-
cluir seu doutorado. A fi lha 
mais nova, Ana Laura, 12, Ro-
drigo, 14, e Victor, 24, também 
acompanhariam a mãe na via-
gem. Dona Liceuda conta que 
a fi lha já a estava preparando 
para levá-la também. “Eu te-
nho muito medo de avião e ela 
já estava pedindo para eu me 
preparar para ir”, diz.

Hoje, diante do retrato da 
fi lha, ela diz que está arrasa-
da. “É como se tivesse faltan-
do um pedaço de mim”, defi -
ne. “Mas eu estou aqui conver-
sando com você...Ana Laura (a 
neta) disse para eu fi car tran-
qüila que a mãe dela está no 
céu protegendo a mim e a ela. 
Mas tem hora que a fi cha cai...
tem hora que posso conversar, 
tem hora que disparo no choro 
e não me agüento”, conta. 

Antônia Fernanda Veras 
Jales nasceu em 25 de julho de 
1967, em Mossoró. Morou na 
cidade até o primeiro marido 
ser transferido para Natal. Na 
época, já cursava Pedagogia 
em Mossoró e transferiu o cur-
so para a capital. O casamento 
durou apenas três anos, mas 
deixou como fruto o fi lho Vic-
tor, hoje com 24. A mãe e os ir-
mãos moram em Mossoró até 
hoje. 

Formada em Pedagogia, 
Fernanda tinha doutorado em 
Educação Infantil voltada ao 
contexto bilíngüe pela Univer-
sidade Complutense, da Espa-
nha. Viajava constantemente 
para Recife, Fortaleza e Brasí-
lia para debates sobre a edu-
cação infantil, área à qual ela 
dedicou grande parte dos es-
tudos. Foi diretora do Núcleo 
de Educação Infantil (NEI) da 
UFRN e atualmente coorde-
nava o programa de extensão 
e pesquisa da escola na forma-
ção de professores. 

O ÚLTIMO ADEUS
/ NOAR /  MÃE DA PROFESSORA ANTÔNIA FERNANDA JALES SONHOU COM A FILHA SE DESPEDINDO DELA POUCO ANTES DO ACIDENTE FATAL

CERTEZA DE 
QUE FERNANDA 
ESTAVA NO VOO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

SENTI COMO SE FOSSE REAL. 

SENTI O ABRAÇO, O PESO 

DO CORPO DELA SOBRE MIM”

Maria Liceuda Jales, Mãe de Fernanda Jales

SEPULTAMENTO

O professor Diógenes Veras, 
o enteado e os dois fi lhos 
passaram todo o dia de 
ontem em Recife à espera 
da liberação do corpo de 
Fernanda Jales. A expectativa 
era voltar para Natal ainda 
na noite de ontem com o 
corpo da professora. A família 
planeja realizar um velório 
em Natal, mas irá sepultar a 
professora em Mossoró. Até 
o fechamento desta edição, 
a família ainda não havia 
decidido se o enterro seria 
hoje ou amanhã. 

 ▶ Álbum de recordações: Fernanda 

Jales em viagem pela Europa

 ▶ Ana Aguiar, amiga:  Fernanda 

estava triste na última semana
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O procurador geral do Estado, 
Miguel Josino Neto, informou que 
enviou ontem o ofício 036/2011 
que determina o corte de ponto 
dos professores em greve a par-
tir de quinta-feira. “O ofi cio já foi 
enviado e o ponto será cortado a 
partir de quinta-feira”, disse. Outra 
ação tomada pela Procuradoria 
Geral do Estado foi a de enviar, na 
tarde de ontem, uma petição para 
ampliar a multa de R$ 10 mil por 
dia para R$ 100 mil. “Enviei o pe-
dido ao desembargador e estamos 
esperando a decisão dele”.

Josino classifi cou a recomen-
dação do Ministério Público “de 
muita lucidez e responsabilida-
de” e disse que a procuradoria es-
tuda, junto com o órgão, entrar 
com uma ação civil contra o Sin-
te para uma ação de indeniza-
ção por dano moral coletivo. “En-
tendemos que a greve prejudica 
os alunos e devemos entrar com 
essa ação, caso a paralisação con-
tinue na semana que vem”, disse. 
O procurador falou que o governo 
só negocia agora com a volta dos 
professores às salas de aula. “Para 
que nos sentemos na mesa de ne-
gocia-ção, é preciso que o Sinte  
cumpra a decisão judicial”.

Sobre a reposição das aulas, Jo-

sino informou que a Secretaria de 
Educação já tem um calendário 
para repor o tempo perdido. Caso 
os professores não voltem às salas 
de aula, o governo estuda a con-
tratação de temporários para ten-
tar ameni-zar a perda dos alunos 
- principalmente a dos estudantes 
do 3º ano do ensino médio. “Esta-
mos estudando soluções para ten-
tar minimizar a perda desses estu-
dantes”, informa Josino.

Procurado pela reportagem 
do NOVO JORNAL, o desembarga-

dor Virgilio Macedo, relator da li-
minar que decretou a greve como 
ilegal e estipulou a multa diária de 
R$ 10 mil, evitou comentar o des-
cumpri-mento da decisão do TJ 
pelos professores. “Como magis-
trado, julgamos a liminar. A de-
cisão não foi isolada, mas de to-
dos os desembargadores. A ques-
tão da fi scalização e cumprimento 
da lei fi ca com o chefe do Executi-
vo estadual. O Estado é quem tem 
que cobrar a volta dos professo-
res”, disse. 

SUSPENDER O SALÁRIO dos professo-
res, em greve há mais de 70 dias, 
e garantir o cumprimento dos 200 
dias do ano letivo dos mais de 300 
mil alunos da rede pública esta-
dual prejudicados com a paralisa-
ção. A recomendação é do Minis-
tério Público, publicada ontem no 
Diário Ofi cial do Estado e enviada 
à Secretaria Estadual de Educação 
e Cultura (Seec), assinada por 15 
promotores de comarcas de todo 
o Estado, além da promotora de 
Educação de Natal, Carla Cam-
pos Amico. O MP quer receber em 
45 dias um documento com infor-
mações a respeito das escolas sem 
aula e dos professores fal-tosos.

A recomendação foi enviada 
para a secretária Betânia Ramalho 
e publicada um dia depois da as-
sembleia realizada pelo Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
(Sinte) que defi niu pela continua-
ção da greve, a segunda maior já 
realizada pela categoria em todos 
os tempos. O Ministério Público 
se pronunciou dois dias depois do 
deferimento da cautelar pelo Tri-
bunal de Justiça que exigia o retor-
no imediato às salas de aula, sob 
pena de multa diária de R$ 10 mil. 

A coordenadora do Sinte Fáti-
ma Cardoso lamentou a nota en-
viada pelo Ministério Público. “Era 
esperado, mas acho que eles con-
seguiriam muito mais com um 
processo de negociação, do que 

com esse tipo de abordagem”. Fá-
tima ressaltou que qualquer deci-
são a respeito da continuidade da 
greve depende da próxima assem-
bleia da categoria, marcada para 
segunda-feira, às 14h30, no Colégio 
Winston Churchill. “A assembleia 
tem autonomia para defi nir isso. 
Nós, da direção, apenas passamos 
as informações e cumprimos a de-
terminação da maioria”, disse.

Fátima aposta ainda na nego-
ciação. Segundo ela, houve uma 
fl exibilização da proposta e os pro-

fessores aceitam a implantação do 
Plano de Cargos, Carreiras e Salá-
rios, além do reajuste de 34% para 
até junho de 2012. “Estamos traba-
lhando com essa proposta, vou le-
vá-la ao governo e espero ter novi-
da-des”. A respeito da iniciativa do 
governo de cortar o ponto dos gre-
vistas e suspender a consignação 
da folha de pagamento dos profes-
sores que repassa, por mês, R$ 255 
mil à entidade. “Lamentamos isso, 
mas a decisão da continuidade da 
greve é com a assembleia”, disse.

A sindicalista esclare-ceu que 
o pagamento da contribuição sin-
dical refere-se ao valor de 1% do 
salário dos professores. O sindica-
to paga 3% de consignação do va-
lor total – que dá algo em torno de 
R$ 7 mil – para que o governo des-
conte o valor da contribuição sin-
dical direto dos salários dos pro-
fessores. “Não recebemos nada 
do Estado. E pagamos ainda parte 
do valor da contribuição sindical 
para que ele seja descontado dire-
tamente do contracheque”, disse. 

Fátima afi rmou que, com o corte 
do ponto, a contribuição sindical é 
automaticamente suspensa.

REPOSIÇÃO
Sobre a reposição de aulas, Fá-

tima garantiu que todos os meses 
em que foram pagos, os professo-
res vão repor o tempo perdido. “Os 
dias que estivermos com o pon-
to cortado, não iremos repor. Não 
tem a obrigação de fazer, já que 
não receberemos por esses dias”, 
defende. 

NOVA OFENSIVA
/ ACIRRAMENTO /  MINISTÉRIO PÚBLICO RECOMENDA AO GOVERNO CORTE DE PONTO DOS PROFESSORES QUE AINDA PERMANECEM EM GREVE

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Professores estão em greve há mais de 70 dias, prejudicando cerca de 300 mil alunos da rede estadual de ensino   

A ASSEMBLEIA TEM 

AUTONOMIA PARA 

DEFINIR ISSO. NÓS 

APENAS PASSAMOS 

AS INFORMAÇÕES 

E CUMPRIMOS A 

DETERMINAÇÃO 

DA MAIORIA”

Fátima Cardoso
Coordenadora do Sinte

ALÉM DE CORTAR PONTO, GOVERNO QUER 
AMPLIAR MULTA PARA R$ 100 MIL POR DIA

 ▶ Professores realizam nova assembleia na tarde de segunda-feira

 ▶ Miguel Josino Neto, procurador geral do Estado

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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QUASE 60 MIL boletins de ocorrên-
cia, de assaltos a perdas de docu-
mentos, e 400 inquéritos de homi-
cídios deixaram de ser feitos nos 
56 dias da greve dos policiais ci-
vis em Natal. Segundo o vice-pre-
sidente do Sindicato dos Policiais 
Civis do Estado (Sinpol), Djair de 
Oliveira, ainda não é possível fazer 
um levantamento completo da si-
tuação nas delegacias depois do 
término da greve. 

Djair de Oliveira disse que a si-
tuação de atendimento à popula-
ção tende a piorar porque o Go-
verno do Estado resolveu fechar 
as delegacias distritais (de bair-
ro) e especializadas à noite des-
de a última quinta-feira quando a 
categoria voltou ao trabalho. Ain-
da não há um levantamento geral 
dos prejuízos causados pela gre-
ve nem quando a situação será 
regularizada. 

O número de 57 mil boletins 
que deixaram de ser emitidos du-
rante a greve, explicou Djair de 
Oliveira, é baseado  na média de 
mil ocorrências feitas por dia nas 
delegacias de Natal de assaltos, 
tráfi co, denúncia de violência do-
méstica durante a greve que du-
rou 56 dias mais quarta-feira no 
retorno ao trabalho. No caso dos 
inquéritos de homicídios, a eluci-
dação dos casos fi ca difícil porque 
o trabalho de investigação, com a 
preservação do local dos crimes, 
por exemplo, deixou de ser feita. 
Com as cenas dos crimes adulte-
radas fi ca reduzido o esforço para 
se desvendar detalhes dos casos, 
explicou Oliveira. 

DISTRITAIS
A novidade depois da greve foi 

o fechamento das delegacias de 
bairros e especializadas. Todas as 

ocorrências, agora, serão feitas pe-
las delegacias de plantão. “As dis-
tritais foram fechadas porque falta 
efetivo”, ressaltou Djair Oliveira. Na 
capital e Grande Natal funcionam 
15 distritais e 17 especializadas e 
estavam funcionando apenas com 
um plantonista. “O governo vai fa-

zer o cidadão ser penalizado pelo 
não atendimento”, comentou. 

Por pressão do Sinpol o gover-
no retirou presos de justiça das de-
legacias e, por isso, dois policiais 
de plantão eram obrigados a to-
mar conta dos detentos. Agora, só 
um policial o plantão. “Fábio Rogé-

rio (delegado geral de Polícia) disse 
que tem que fechar as delegacias 
porque só tem um plantonista”.

O Governo pagava uma diária 
extra (operacional) para manter 
as distritais funcionando, quando 
deveria nomear os 509 concursa-
dos para melhorar as condições 

de trabalho da Polícia Civil. Com 
o medida, a população da Gran-
de Natal vai ter que prestar quei-
xas à noite nas três  delegacias de 
plantão que não são para registrar 
boletins de ocorrência nem tem 
equipes para fazer trabalho de in-
vestigação, disse Oliveira. 

Antes de chegar à PF e re-
gistrar que havia acabado  de 
sofrer um atentado, Anderson 
Miguel, embora já separado, li-
gou para sua ex-mulher. E foi a 
própria Jane Alves quem con-
tou à reportagem alguns deta-
lhes do atentado sofrido pelo 
ex-marido. 

“Ele ligou pra mim no fi nal-
zinho da manhã, dizendo que 
estava na beira da estrada e que 
havia acabado de sofrer um aci-
dente. Sua voz tava muito tensa, 

nervosa. Então eu fi quei deses-
perada”, contou ela, lembran-
do que, naquela hora, Anderson 
não quis lhe contar detalhes do 
que tinha acontecido. 

Pouco tempo depois, porém, 
o ex-marido voltou a fazer con-
tato com Jane. Dessa vez ele não 
ligou, mas enviou uma mensa-
gem pelo celular. Esta mesma 
mensagem, inclusive, continua 
armazenada até hoje no telefo-
ne dela. Embora o texto esteja 
repleto de erros ortográfi cos e 

gramaticais, vale aqui registrar, 
na íntegra, o que Anderson es-
creveu: “So tava brincando para 
aperiar vc. Mais ta tdo bem. 
Mandei limpar a piscina ama-
nha ela ta limpa ok.kkk so para 
te zoar. Vai fi car tdo bem deus 
ta do nosso lado”.

Mesmo com a mensagem 
tentando tranquilizá-la, Jane Al-
ves não acreditou na versão de 
que tudo tinha sido apenas uma 
brincadeirinha de mau gosto. 
Ainda angustiada, ela saiu de 

sua casa, em Capim Macio, e foi 
bater em Maxaranguape. Tudo 
para tirar aquela história a lim-
po. Dito e feito. “Assim que che-
guei lá, fui direto ver o carro. Ti-
nham três buracos de bala na 
porta. Aí ele teve que falar a ver-
dade”, confi rmou Jane Alves. 

Questionada sobre a exis-
tência de alguma suspeita, so-
bre quem teria tentado matar 
Anderson Miguel, ou até mes-
mo se ela mesma desconfi ava 
de alguém que quisesse vê-lo 

morto, Jane foi direta. Disse não 
ter a mínima ideia. “Sei tanto 
quanto você”, respondeu. 

Ainda durante a conversa 
com a empresária, Jane Alves 
fez mais uma revelação. Trata-
se de uma carta, escrita a pu-
nho pelo próprio Anderson Mi-
guel. Não há data, mas a ex-mu-
lher garante que foi entregue a 
Sebastiana Dantas, a atual com-
panheira, justamente no inter-
valo entre o atentado e a morte 
consumada do advogado. 

O ADVOGADO ANDERSON Miguel da 
Silva, o homem-bomba da Ope-
ração Hígia, estava mesmo com 
os dias contados. Ele, que foi as-
sassinado a tiros no início do mês 
de junho, havia escapado da mor-
te após sofrer um atentado na RN-
160, estrada que dá acesso à praia 
de Barra de Maxaranguape, no li-
toral Norte potiguar. 

As informações foram re-
passadas com exclusividade ao 
NOVO JORNAL por sua ex-mulher, 
a empresária Jane Alves, que tam-
bém revelou o conteúdo de uma 
carta, escrita pelo próprio Ander-
son, onde ele afi rmava estar preo-
cupado com “coisas referentes ao 
passado” e que estava “pagando 
um preço alto” por ter decido mo-

rar junto com Sebastiana Dantas, 
com quem manteve um relacio-
namento conjugal de quase dois 
anos antes de ser executado. 

Segundo Jane Alves, o atenta-
do sofrido por Anderson Miguel 
aconteceu na manhã do dia 27 de 
novembro do ano passado, quan-
do um veículo desconhecido em-
parelhou ao lado do carro do ad-
vogado, na época um Pólo de cor 
prata, e de dentro dele um homem 
abriu fogo. Foram vários tiros. Três 
deles, a propósito, atingiram a la-
taria. Sebastiana Dantas, a atual 
mulher do advogado, também es-
taria no automóvel. As balas, no 
entanto, não atingiram ninguém. 

Depois do ocorrido, o atirador 
desapareceu. Também não há pis-
tas, até hoje, do veículo usado no 
atentado. Naquele mesmo dia, 
apesar do susto, Anderson Miguel 

não registrou boletim numa dele-
gacia comum. Temendo que a no-
tícia se espalhasse, uma vez que 
ele havia acabado de revelar à Jus-
tiça como funcionava todo o es-
quema de corrupção envolvendo 
o Governo do Estado e a sua pró-
pria empresa, a A&G, o advogado 
foi direto à Polícia Federal, onde 
comunicou o ocorrido. 

A PF confi rma que Anderson 
Miguel esteve lá, no ano passado, 
em duas oportunidades. Porém, 
não revela por quais motivos. So-
bre as investigações que apuram 
seu assassinato, também não há 
informações a serem repassadas. 
Mesmo assim, Jane Alves afi rma, 
contundentemente, que foi inda-
gada pelos delegados e que relatou 
a mesma história quando foi inti-
mada a depor, logo após a morte 
do ex-marido.

A Delegacia Geral de Polícia do 
Estado (Degepol) vai executar o 
Plano de Remoção Voluntária de 
agentes para trabalhar no interior 
em substituição aos policiais mili-
tares nas delegacias.  O delegado 
geral Fábio Rogério Silva disse que 
inicialmente o plano será convo-
car 40 agentes.

Com a retirada dos policiais 
militares lotados nas delegacias 
do interior, a única solução en-
contrada pelo governo para pre-
encher as vagas nas delegacias é 
contar com a remoção  volunta-
riada, frisou o delegado Fábio Ro-
gério Silva. De imediato, a deman-
da é de 23 agentes para Mossoró, 
6 em Pau dos Ferros e os demais 
para Caraúbas e outros municí-
pios a serem defi nidos. 

Uma das exigências do Plano 
de Remoção Voluntariado é que 

o policial comprovadamente esta-
beleça residência nos municípios 
onde vai trabalhar. Caso a convo-
cação voluntária não surta efeito, 
a Degepol vai determinar a trans-
ferência dos agentes para o inte-
rior.  O Estado tem 44 comarcas 
sem agentes civis de polícia. 

A Degepol está realizando mu-
tirão para agilizar os inquéritos 
acumulados nas delegacias do in-
terior sem assistência da polícia ju-
diciária. Por enquanto, a força-ta-
refa para agilizar a burocracia poli-
cial conta com uma equipe forma-
da por um delegado, dois agentes 
e um escrivão da Diretoria de Poli-
ciamento do Interior (DPCIM) que 
já concluiu 98 inquéritos. 

Em Patu, o mutirão concluiu  
na semana passada 68 inquéritos, 
sendo 16 casos de homicídios , e 30 
em  Janduís há dezesseis dias. O ti-

tular da Degepol, Fábio Rogério Sil-
va disse que será constituída ou-
tra equipe. O mutirão é uma situ-
ação emergencial enquanto os 509 
agentes, delegados e escrivães do 
último concurso público da Polícia 
Civil não são convocados. O acú-
mulo de inquéritos ocorre, princi-
palmente, por falta de pessoal.

“Queremos encaminhar os 
processos o mais rápido possível 
em benefício da sociedade e da Jus-
tiça”, ponderou o delegado. Os in-
quéritos acumulados são anterio-
res à greve da Polícia Civil. O dele-
gado Fábio Rogério Silva não tem 
um levantamento numérico dos 
prejuízos que a greve dos policiais 
causou aos inquéritos, investiga-
ção e mandados de prisão em qua-
se dois meses de paralisação.

BAIRROS
O delegado geral disse que a 

desativação das delegacias distri-
tais e especializadas é uma medi-
da tomada para melhorar o ser-
viço de investigação policial. “As 

delegacias já não funcionavam à 
noite e com essa medida a popu-
lação será a mais benefi ciada por-
que vai aumentar a produtivida-
de”, ponderou.

Com a desativação das distri-
tais, 130 policiais que não tinham 
efetividade na Polícia Civil porque 
estavam exercendo função desvia-
da (cuidando de presos e do pa-
trimônio) e recebendo gratifi ca-
ção por isso, passarão a trabalhar 
direto no serviço de investigação. 
Além disso, argumentou, proce-
dimentos como boletins de ocor-
rências podem ser feitos nas de-
legacias de plantão, pelo boletim 
virtual e até no dia seguinte ao 
acontecimento. 

Outras medidas estão sendo 
implementadas para garantir a 
produtividade policial, explicou o 
delegado. Entre elas, a criação da 
3ª Delegacia de Plantão na Zona 
Oeste, para atender ainda a Ma-
caíba e São Gonçalo do Amarante. 
Falta apenas encontrar local para 
sua instalação. 

PISTAS PARA UM CRIME NÃO 
/ VERSÃO /  JANE ALVES REVELA QUE O ADVOGADO 
ANDERSON MIGUEL SOFREU ATENTADO SEIS MESES 
ANTES DE SER ASSASSINADO E DEIXOU CARTA DIZENDO 
ESTAR PREOCUPADO COM COISAS DO PASSADOELUCIDADO

“VAI FICAR 
TUDO BEM. 

DEUS ESTÁ DO 
NOSSO LADO”

Greve prejudica inquéritos policiais
/ POLÍCIA CIVIL /

DEGEPOL VAI CONVOCAR 
AGENTES PARA O INTERIOR

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jane Alves, ex-mulher de Anderson Miguel: sem suspeitos de quem cometeu o crime 

 ▶ Djair de Oliveira, vice-presidente do Sindicado dos Policiais Civis do RN  ▶ Fábio Rogério, delegado geral de Polícia Civil
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UMA NOVA TV Câmara está apare-
cendo na sua telinha. Desde janei-
ro sob nova direção, tendo no co-
mando a jornalista Virgínia Coelli, 
a emissora investiu na cobertura 
das atividades parlamentares em 
Plenário e na reportagem sobre o 
cotidiano da cidade. Entre novos 
cenários, apresentadores contra-
tados e programas reformulados, 
a TV Câmara ampliou sua progra-
mação com o objetivo de ampliar 
também audiência. 

Ainda assim, no dia 25 de 
maio passado foi aprovada lei de 
autoria do vereador Luiz Carlos 
que insere na programação a re-
prise das sessões plenárias. Pela 
nova regra, a reprise da sessão 
plenária deve ir ao ar uma hora 
após o seu término. Nos feriados, 
sábados e domingos, as sessões 
deverão ser veiculadas duas vezes 
pela manhã, à tarde e à noite. 

Apesar disso, a equipe da 
emissora continua trabalhando 
fi rme em sua mais recente grade, 
que há pouco mais de dois meses 
conta com quatro novos progra-
mas: “Comitê de Imprensa”, “Câ-
mara Econômica”, “Natal como 
eu Te Amo” e “Roda e Avisa”. 

Em agosto será a vez de es-
trear o “Câmara Repórter”. “Serão 
Flashes de 30 minutos logo após 
as sessões plenárias, resumin-
do ao telespectador o que acon-
teceu na sessão e também o que 
está acontecendo na cidade”, afi r-
ma a diretora de jornalismo Virgi-
nia Coelli.

“Pretendemos fi rmar tam-
bém uma parceria agora no se-
gundo semestre com a TV Sena-
do. Estamos analisando alguns 
programas deles e boas novas 
produções sobre cultura e meio 
ambiente devem complementar 
em breve a grade da emissora”, re-
vela Coelli.

Com pouco mais de seis me-
ses à frente da TV, Virgínia Coelli 
conta que a equipe é muito dedica-
da ao ofício. “Meu perfi l é de repor-
tagem, passei muito tempo nessa 
função e considero reportagem a 
essência da profi ssão. Mas agora 
estou empenhada nesse novo de-
safi o porque adoro fazer TV. Aqui 
encontrei uma pequena equipe, 
mas todos dedicados em produzir 
sempre o melhor. Junto estamos 
trabalhando nessa programação 
nova”, afi rma a jornalista. 

Sobre a linguagem mais di-
nâmica da grade, o destaque vai 
para o programa Momento Cul-
tural, que foi reformulado, e “Na-
tal, como eu te amo”, que estreou 
recentemente. 

“É muito interessante traba-
lhar dessa forma, eu já tive expe-
riências em TVs comerciais e é 
muito diferente o espaço que te-
mos aqui. A produção é mais ela-
borada e o artista é mais valori-
zado. Se tudo der certo, estamos 
tentando aumentar o tempo do 
programa agora para 10 minutos, 
um espaço que difi cilmente qual-
quer artista potiguar terá em uma 
TV comercial. Do cinegrafi sta ao 
editor, todos fi cam muito envolvi-
dos em fazer um programa como 
esse”, afi rma a apresentadora do 
Momento Cultural, Alice Lima. 

Já para Amanda Fernandes, 
apresentadora do “Natal, como 
eu te amo”, o programa se diferen-
cia dos demais por sair do “feijão 
com arroz”. “É muito interessan-
te porque procuramos as curio-
sidades de cada bairro de Natal. 
A primeira edição fi cou incrível e 
contou a história da Ribeira; a se-
gunda edição que já está em pro-
dução vai falar sobre a Redinha. 
Tudo no programa é diferenciado, 
procuramos misturar imagens, 
personagens, atores. É uma lin-
guagem bem diferenciada”, avalia. 

Para a presidente do Comitê 
de Imprensa da Câmara e apre-
sentadora do programa “Comi-
tê de Imprensa”, Flávia Urbano, a 
lei aprovada em maio, engessa a 
grade de programação da emisso-
ra. “Nos fi nais de semana, a pro-
gramação vai se resumir a prati-
camente reprises das sessões ple-
nárias, e nenhum jornalista da TV 
Câmara foi consultado sobre essa 
mudança. Temos que chegar a 
uma solução que benefi cie tanto 
o trabalho dos jornalistas quan-
to o dos vereadores”, declara Flá-
via Urbano.  

PROVIDÊNCIAS
O Comitê de Imprensa da 

Câmara procurou o presiden-
te da casa, Edivan Martins, para 
que a situação fosse revisada e 
ele conversou com os vereado-
res para tornar a resolução sem 
efeito. A decisão fi cou para agos-
to, quando termina o recesso do 
legislativo.

“Estamos empenhados em 
trazer mais telespectadores e au-
diência, aumentando o nível da 
programação e priorizando a 
vida da cidade de forma dinâmi-
ca. Para isso estamos fazendo um 
trabalho interno muito grande na 
TV Câmara. Não só Virgínia Coelli 
é muito competente, assim como 
todo o quadro profi ssional é mui-
to empenhado”, frisa Martins.

A TV Câmara é pioneira na 
transmissão do Legislativa do 
Rio Grande do Norte, tendo sido  
inaugurada há oito anos.

NOVOS PROGRAMAS
/ MÍDIA /  NO AR HÁ OITO ANOS, TV CÂMARA INVESTE MAIS NA COBERTURA JORNALÍSTICA DO LEGISLATIVO MUNICIPAL E COTIDIANO DA CIDADE

PARA AMPLIAR A AUDIÊNCIA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alice Lima (C) e Amanda Fernandes (D), apresentadoras do “Momento Cultural” e “Natal, como eu te amo”, respectivamente

 ▶ Cenas dos novos programas exibidos pela TV Câmara

AQUI ENCONTREI UMA PEQUENA EQUIPE, MAS TODOS 

DEDICADOS EM PRODUZIR SEMPRE O MELHOR”

Virgínia Coelli, Diretora da TV Câmara

PROGRAMAÇÃO

 ▶ Comitê de Imprensa – 
Segunda-feira às 19h30

 ▶ Câmara Esportiva – De 
segunda à Sexta às 13h00

 ▶ Câmara Econômica – 
Domingo 12h30

 ▶ Momento Cultural – Flash 
durante a programação

 ▶ Natal, como eu Te Amo - 
Segunda às 12h30

 ▶ Roda e Avisa – Sexta 
12h00

 ▶ Notícias da Câmara 
– Flashes durante a 
programação

 ▶ Com a Palavra o Vereador 
– Domingo às 19h00

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

AOS 60 ANOS, completados em 29 
de junho, Glauco Mattoso pare-
ce ter entrado, enfi m, para o cha-
mado “panteão literário’’. O icono-
clasta da poesia marginal dos anos 

1970 é tema de tese, conferências 
e homenagens. Pela primeira vez, 
lança um livro de fi cção, “Tripé do 
Tripúdio - E Outros Contos He-
diondos’’, por uma editora de des-
taque no mercado, a Tordesilhas. 

O selo Demônio Negro acaba 
de lançar a “Biblioteca Mattosia-

na’’, caixa de luxo com dez livros 
que reúnem sonetos que Glauco 
fez nos últimos anos. Estaria en-
ganado, contudo, quem pensasse 
que a idade e o prestígio apazigua-
ram o antigo furor do poeta. 

“Fiquei mais disciplinado for-
malmente, mas não na temática. 

Acho que até radicalizo ainda mais 
hoje os meus temas “negros’’’, con-
ta. Basta uma rápida passada de 
olho pelos contos de “Tripé do Tri-
púdio’’ para concordar com ele. Es-
tão lá perversões sexuais, torturas, 
obsessões por pés e chulé. 

As 25 histórias que compõem 
o livro são inspiradas nos próprios 
sonetos de Glauco, que é tam-
bém personagem de muitas de-
las. A passagem dos versos livres 
e iconoclastas do início da carreira 
para a forma rígida do soneto foi 
consequência da cegueira. 

Glauco apresentou desde pe-
queno um quadro congênito de 
glaucoma. Nascido Pedro José 
Ferreira da Silva, ele adota, desde 

1974, o pseudônimo Glauco Mat-
toso, trocadilho com a doença. A 
cegueira completa veio em 1995. 
Foi quando pensou que nunca 
mais poderia escrever. A salvação 
veio quando descobriu um progra-
ma de computador que reproduz 
em som o que ele digita. 

“Minha poesia era muito vi-
sual. Depois que perdi a visão, me 
sentia preso numa jaula. Minha sa-
ída foi a memória. Foi aí que desco-
bri as formas clássicas do soneto.’’ 

Numa das contradições que 
tanto agradam ao poeta, a fase 
mais produtiva da carreira dele co-
meçou depois da cegueira. Glauco 
já escreveu mais de 4.500 sonetos 
desde o fi nal dos anos 1990. 

Aos 60, Glauco Mattoso 
ainda quer escandalizar

/ LIVRO /

MARCO RODRIGO ALMEIDA
FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

 ▶ Glauco Mattoso, poeta
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

15h00 - 19h30 [Moviecom] - 15:40 - 

17:40 - 19:40

QUALQUER GATO VIRA LATA – 

[Cinemark] - 12h50 - 17h05- [Moviecom] 

- 19:20 - 21:25

TRANSFORMERES 3D – O LADO 
OCULTO DA LUA – [Cinemark] - 12h00 

- 13h50 - 20h20 - 23h4 – [Moviecom] - 

14:30 - 17:30 - 20:30127 HORAS – [Cinemark] - 19h30.

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 15h20 - 16h30 - 17h40 - 

18h50 - 20h00 - 21h10 - 22h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00: - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

CARROS 2 3D – [Cinemark] 11h05 - 

17h20 – [Moviecom] - 14:50 - 17:05

X MEN: FIRST CLASS – [Moviecom] 

- 21:40

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h00 

- 12h30 - 13h00 - 14h00 - 15h30 - 16h00 

-17h10 - 18h30 - 19h00- 20h10- 21h30- 

22h00 - 23h10 – [Moviecom] - 13:15 

- 14:15 - 15:15 -16:00 - 17:00 18:00 - 

18:45  - 19:45 - 20:45 - 21:30

Encontro de muito Rock no DoSol 

com as bandas. Os Infl amáveis (RN), 

Anjo Gabriel (PE) e Haxixins (SP). 

Local: Centro Cultural DoSol (rua Chile, 

Ribeira). Início: 23h. Entrada: R$10.

Se você não sabe o que fazer 

com tanta criança em casa, no 

Norte Shopping tem recreação 

especial para os batutas com jogos 

interativos, salão de beleza, ofi cinas 

pedagógicas e um tabuleiro gigante. 

A programação termina no dia 24. 

Local: Norte Shopping. Horário: das 

15h às 21h. Gratuito. 

No ano passado, Donato ga-
nhou o Grammy Latino pelo me-
lhor disco de jazz, com “Sambole-
ro”. O nome do disco é uma óbvio 
referência à “mistura leve” de rit-
mos que tanto agrada a Donato e 
aos fãs de bossa nova. Os músicos 
que o acompanham são o baixis-
ta Luiz Alves e o baterista Rober-
tinho Silva. “Estão comigo há qua-
renta anos. Fica fácil fazer um dis-
co bom com esse entrosamento”, 
afi rma Donato. 

Ele diz gostar muito da fusão 
da Bossa Nova com a música ele-
trônica protagonizada por artistas 
como Marcelinho da Lua, Marce-
lo D2, Fernanda Takai e pelo seu fi -
lho, Doantinho. “Acho que, se bem 
utilizada, a tecnologia só melhora 
a música. Eu mesmo, quanto che-
guei dos Estados Unidos (na déca-
da de 70), trouxe uns equipamen-
tos que não eram utilizados por 
aqui”, diz ele.  

Donato é breve quando fala 
de seu parceiro de início de car-
reira João Gilberto, que está pres-
tes a completar 80 anos. “Faz uns 
dez anos que a gente não se fala. 
Não sei porque ele não quer fa-
lar comigo, então deixa ele lá”, 
desconversa. 

O instrumentista ainda tem 
uma agenda lotada. E toca em lu-

gares como Cingapura, Moscou e 
Japão. “O público de Bossa Nova no 
Japão é cativo. Temos show lá pra-
ticamente todos os anos. Cingapu-
ra, para mim, foi uma surpresa”, diz.

Concluindo, Donato diz que-
rer deixar como dica para os mú-
sicos iniciantes a tenacidade e de-
dicação ao fazer o que se gosta. “E 

nunca desistir quando se deparar 
com contratantes como o que eu 
encontrei no início de minha car-
reira”, encerra com mais risos.

João Donato nasceu em 17 de 
agosto de 1934, em Rio Branco, 
no Acre e é fi lho de um major da 
Aeronáutica. Brincava com fl au-
tas de bambu e também batucava 

em panelas já na infância, fazen-
do com que seus pais lhe presen-
teassem um acordeon de oito bai-
xos e, depois, um acordeon maior. 
Sua família se mudou para o Rio 
de Janeiro em 1945 e fi xaram-se no 
bairro da Tijuca. Atualmente, mora 
na Urca, é casado com a jornalista 
Ivone Belém e tem três fi lhos. 

UM TOM ACIMA DA LEVEZA 
/ ENTREVISTA /  UMA CONVERSA DISTRAÍDA COM O PIANISTA, ARRANJADOR, CANTOR E COMPOSITOR, UM DOS PILARES DA BOSSA NOVA 

“NÃO SE PREOCUPEM com hospedagem, alimentação, 
transporte ou qualquer outro custo. Eu pago tudo. 
Mas, por favor, não toquem mais. Podem ir para casa”. 
A frase é de um contratante de shows musicais muito 
insatisfeito com os dois músicos que acabara de 
dispensar. Foi em Minas Gerais, na virada da década 
de cinqüenta para a de sessenta do século passado. Os 
dois dispensados? João Gilberto e João Donato, pilares 
jônicos da Bossa Nova, ritmo internacionalmente 
considerado, junto com o samba, a própria identidade 
musical brasileira.

A história da “dispensa” no início da carreira 
foi contada com muitas risadas pelo próprio João 
Donato, no hall do hotel Vila do Mar, Via Costeira. 
Antes da entrevista, ele estava ensaiando com 
saxofonista Neemias Lopes, da banda potiguar Mad 
Dogs Blues. Detalhe: o “ensaio” era os dois assistindo 
juntos o DVD mais recente de Donato, “Nasci para 
bailar”, gravado em Cuba. “É, o ensaio foi ali mesmo, 
a gente conversando e eu assimilando as melodias”, 
disse Neemias depois da entrevista com Donato.  

O DVD é fruto do registro da cineasta Tetê 
Moraes, que acompanhou o músico em uma viagem 
para Havana, onde ele foi participar do 24º Festival 
Internacional Jazz Plaza, há três anos. A paixão de 
Donato por ritmos caribenhos é antiga, da época em 
que foi morar nos Estados Unidos (na década de 50) 
para tocar jazz e se deparou com alguns deles tocando 
músicas latinas. 

O pianista, arranjador, cantor e compositor 
acreano estava em Natal para participar do Festival 
Bossa & Jazz, no Vila Hall. Antes da conversa com 
o NOVO JORNAL, comentou sobre a maiúscula lua 
cheia em frente ao hotel. “Esse refl exo da luz dela no 
mar é o mais bonito que eu já vi”, comentou. 

Com o indefectível boné e a camisa estampada 
sobreposta a uma camiseta, Donato diz que a Bossa 
Nova tem um público fi el, apesar de ser considerada 
elitista, por causa de sua qualidade e facilidade de 
comunicação com outros ritmos. “A Bossa Nova tem 
uma leveza que agrada a um grande público e pode 
se mesclar muito bem com outros ritmos universais, 
como o jazz e as músicas caribenhas”, fala ele.   

Uma mostra da leveza e malemolência citada por 
Donato está em um de seus sucessos, a canção “A Rã”, 
cuja letra é onomatopéica: “Corogondó / Quereguendé 
/ Quiriguindim / Ganzangué”. Só isso. Ou tudo isso. O 
bastante para a sonoridade se imiscuir com o suingue 
de seu piano e se transformar em música de idioma 
universal, um espécie de esperanto bossanovístico. 

“A Rã” ganhou uma outra versão de Caetano 
Veloso, com a letra Coro de cor sombra de som de 
cor de mal me quer / De mal me quer de bem de bem 
me diz / De me dizendo assim serei feliz / Serei feliz 
de fl or de fl or em fl or / De samba em samba em som 
de vai e vem / De verde verde ver pé de capim / Bico 
de pena pio de bem-te-vi / Amanhecendo sim perto 
de mim / Perto da claridade da manhã / A grama a 
lama tudo é minha irmã / A rama, o sapo, o salto / De 
uma rã. A evrsão também foi cantada por Tim Maia e 
vários outros artistas.

“SAMBOLERO”, O MELHOR 
DISCO DE JAZZ DO ANO PASSADO

ACHO QUE, SE BEM 

UTILIZADA, A TECNOLOGIA 

SÓ MELHORA A MÚSICA”

João Donato, Músico

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Donato: tenacidade e dedicação ao fazer o que se gosta

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

JOÃO DONATO, 

PROGRAMAÇÃO

Hoje – 16 de Julho

 ▶ Orquestra de Sax (RN)
 ▶ Simona Talma (RN)
 ▶ Victor Biglione (ARG)
 ▶ Dave Riley & Bob 

Corritore (EUA)

Amanhã – 17 de Julho

 ▶ Erick Von Sohsten & 
André Correia (PB)

 ▶ Dave Riley & Bob 
Corritore (EUA)

 ▶ Jefferson Gonçalves (RJ) 
- Participação Taryn

 ▶ Jam Sessions
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MarcosSadepaula
Não escrevi meu primeiro livro pensando em 
fi car famoso. Escrevi pela necessidade de 
expressar o que sentia...”
Jorge Amado (1912 – 2001)
Um dos mais famosos e traduzidos escritores brasileiros 

Posse do novo 
presidente do 
Sinduscon-RN, 
Arnaldo Gaspar 
Júnior, no Olimpo 
Prudente de Morais

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶  Leya e Rogério Marinho

 ▶ Arnaldo Gaspar Júnior recebe a presidência do Sinduscon 

de Sílvio Bezerra: parceiros de longa data

 ▶ José Agripino, Anita Catalão e Felipe Maia  ▶ Robinson Faria, Paulinho Freire e Fábio Faria  ▶ Flávio Azevedo recebe comenda de Sílvio

 ▶ A família Gaspar na noite festiva: Rui, Arnaldo Júnior, Denise 

e Arnaldo Gaspar

 ▶ Leonardo Schott, Flávia Diniz e Afrânio Miranda, felizes da 

vida com os prêmios recebidos no Top of Mind

 ▶ Andrea Cariello e Arnaldo Saint 

Brisson, corujando Pedro que voltou 

bronzeado de suas férias com a avó em 

New York e no Maine

 ▶ Beto Studart com a família em coquetel no Teatro Riachuelo: Deda, Karine, Renata, Ana, Patricia e Fernando

 ▶ Carla Barbalho e Marcelo Miranda na 

festa da fusão da BSPAR com a Delphi

 ▶ Marilia Borges 

e Ronaldo Melo 

recebendo o Top 

of Minds pelo seu 

Versailles em festa 

promovida pela 

revista Foco

 ▶ Tarcisio Gurgel recebendo o carinho de 

Felipe Alves e Vanessa Botelho

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que o Tribunal Regional do Trabalho da 21ª Região montou uma 
estrutura de emergência para receber reclamações a termo dos 
ex-funcionários da ONG Meios, que têm direito à liberação dos 
depósitos do FGTS?

VOCÊ SABIA

Curtinha
Uma mulher está vendo um 

programa de culinária na TV, 
quando o marido lhe diz, 

com aquela sua 
indelicadeza de sempre: 

- Por que você tá vendo isto se 
você não sabe cozinhar? 
E ela responde com sua 

franqueza de sempre: 
- Você vive assistindo fi lme pornô 

e eu não falo nada!

No Jobim
O professor de música e mestre 
em performance de sax, João 
Paulo, Jota Pê, acompanhado 
do guitarrista Everson e do 
baterista Darlan Marley apresenta 
o melhor da música instrumental 
a partir das 21h30. 

No Dom
Hoje tem Dona Gisa e a banda 
Mistura Fina a partir das 19h00 
no Dom Vinicius, no Tirol.

Arte em seda
No Cangapé, a exposição 

“Natureza em fi na estampa” 
do artista visual e publicitário 

Osvaldo Oliveira. Os belos 
trabalhos de aquarela sobre seda 
podem ser vistos até 8 de agosto. 

Informações nos 2010-7060 e 
9111-9895.

Fotografi a
Hoje, Alex Gurgel vai reunir alguns 
alunos para uma aula prática 
no Centro Histórico de Natal, 
com o objetivo de treinar os 
conhecimentos vistos em sala de 
aula. Ao mesmo tempo, os alunos 
vão bater fotos também pensando 
em participar do concurso 
“Natal em Foco”, promovido pela 
prefeitura de Natal. Veja mais 
informações sobre o concurso em: 
capitaniadasartes.blogspot.com

No Rusto
Hoje tem a festa “Samba Rock” 

com as bandas D’Vibe e 
Sam Brasil.

Filha de peixe...
Depois de Fiuk e Cleo Pires, Tainá 
é a terceira fi lha de Fábio Jr. a 
provar que o talento está no DNA. 
Em um perfi l na Revista Joyce 
Pascowitch de julho, a cantora fala 
sobre a difi culdade que teve em 
aceitar que o caminho dela estava, 
de fato, na música. O primeiro 
CD, aliás, deve estar pronto até o 
fi m de 2011. Mas ela já estreou, ao 
lado do pai, no disco “Íntimo” e no 
palco do Credicard Hall. 

Sucesso
A seção das 21h já esgotou, então Alexandre Maia, da 
Agenda, avisa que está abrindo uma sessão extra às 19h 
para o show do comediante, poeta e contador de causos 
Jessier Quirino, que acontecerá no dia 23 de julho no Teatro 
Riachuelo. Vendas na La Femme Lingerie (3646-3292) e os 
ingressos custam R$60,00 a inteira e R$30,00 a meia.

Velcro
Uma troca de olhares em um 
barzinho foi o estopim de um 

relacionamento amoroso que teve 
mais um capítulo escrito no mês 
de maio. O casal Luciana Lima e 

Viviane Rodrigues ofi cializou a 
união estável homoafetiva entre 

mulheres, a primeira em Alagoas 
e uma das primeiras do país após 

a decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ainda este mês 
a cantora e a enfermeira irão 

realizar a cerimônia seguindo 
os moldes de um casamento 

convencional.

Bossa Nova e 
futebol?
Combina! A prova foi o bolão que o 
Residencial Bossa Nova organizou 
com os clientes do Bar Seis em 
Ponto nos jogos do Brasil da 
Copa América. Quem acertava o 
resultado ganhava um CD com os 
maiores sucessos da bossa nova. 
Essa ação faz parte da campanha 
promocional do empreendimento 
situado em Cidade Verde.

Mountain bike
Esportistas e amantes do ciclismo 
vão se encontrar na capital 
potiguar para participarem da 
primeira edição do In Mare MTB 
CUP que será realizado no dia 17 
de julho de 2011. Com patrocínio 
da Cyrela Plano&Plano e Abreu, 
o evento será realizado pela Dual 
Eventos Esportivos com percurso 
de  50 km para iniciantes e 
100 km para profi ssionais. As 
inscrições já podem ser feitas no 
site rapanui.com.br/inmare_mtb

Pódio
A surfi sta natalense Francisca 
Gilvanilta Ferreira, que nasceu em 
Pacajús, no Ceará, mas que reside 
na Vila de Ponta Negra, em Natal, 
desde que era bebê, conquistou o 
2º lugar por equipes no Mundial 
de Surf do Panamá (Isa Games 
Panamá). Ela fez parte da equipe 
brasileira, que disputou o torneio 
com oito membros.
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DUQUE NÃO 
VENCE HÁ 84 DIAS

Sem ainda ter vencido no Cam-
peonato Brasileiro da Série B de 
2011, o Duque de Caxias não con-
quista resultados positivos em par-
tidas ofi ciais desde abril, quan-
do derrotou o Resende, em parti-
da válida ainda pelo Campeonato 
Carioca.

Quando o retrospecto é anali-
sado tendo por base apenas a Sé-
rie B, o tricolor da baixada não ga-
nha desde a 33 rodada de 2010, 
data da vitória sobre a Ponte Preta 
pelo placar de 3 a 2, em São Janu-
ário. São, portanto, 84 dias na con-
tagem total e 15 partidas sem ven-
cer, sendo que os resultados so-
mam cinco empates e dez derro-
tas. Nesse período, a equipe trocou 
de técnico três vezes. 

Valdir Espinosa, que coman-
dou intertemporada com o gru-
po na cidade de Saquarema, cida-
de da região dos lagos no Rio de Ja-
neiro, tem a chance de iniciar uma 
reação e se tornar o salvador da 
pátria. Na rodada passada, o clu-
be do Rio foi superado pelo Grê-
mio Barueri, por 3 a 2, resultado 
que o manteve na última coloca-
ção, com apenas três pontos.

Mas a lanterna da competição 
não é o único dos prblemas do clu-
be carioca. O zagueiro Fábio Braz 
não vai mais atuar pelo Duque de 
Caxias na Série B do Campeonato 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão
Horário: 21 horas
Arbitro: Antônio Hora Filho (SE)

DUQUE DE CAXIAS / RJ

Thiago; Everton Silva, Bruno 
Costa, Santiago e Paulo 
Rodrigues;Thiaguinho, Leandro 
Teixeira, Toni e André Luiz; Erick 
Flores e Somália. 
Técnico: Valdir Espinosa.

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Alessandro Lopes e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Ricardo Oliveira, 
Makelelê e Cascata; Leandrão e 
Elionar Bombinha (Malaquias).
Técnico: Leandro Campos.

Brasileiro deste ano. Jogador e clu-
be não entraram em acordo e ele 
espera propostas de outros clu-
bes. Braz, de 32 anos, recebeu ofer-
ta da Ponte Preta, mas os valores 
não lhe agradaram. Recuperado 
de uma lesão no joelho direito, ele 
continua realizando exercícios fí-
sicos na praia e na academia para 
manter a forma.

O volante Makelelê, que subs-
tituiu Marcus Vinicius vetado por 
lesão no último jogo, ganhou a 
vaga de titular na equipe alvine-
gra após o desempenho destacado 
contra o Bugre, na rodada passa-
da. O jogador, que durante a sema-

na disse ter chegado a forma ideal, 
garante que passará a ter atuações 
mais regulares daqui para frente.

Mas ao contrário dos demais 
companheiros de posição, sóbrios 
nas suas declarações e que não 
costumam exibir um sorriso em 

campo, ele é só alegria. Satisfeito 
com a retomada da posição – foi 
titular nas primeiras partidas na 
Segundona –, ele garante ser o “ho-
mem-surpresa” que o ABC precisa 
para reduzir a responsabilidade de 
Cascata pela armação das jogadas. 

O próprio técnico Leandro 
Campos elogiou a atuação do ex-
jogador do Palmeiras contra o 
Guarani e explicou que a manu-
tenção do jogador na equipe prin-

cipal tem por objetivo incentivar o 
bom desempenho do atleta. “Te-
mos que valorizar quando eles en-
tram e dão conta do recado. Pela 
partida que o Makelelê fez, se-
ria injusto tirá-lo da equipe. Jo-
gou bem, merece a oportunidade”, 
atestou o treinador.

Sobre a alternância constante 
das peças no setor de marcação, 
Makelelê brinca e diz que é peri-
goso até se machucar no ABC. Se-

gundo ele, a variedade de opções 
de qualidade entre os volantes 
pode deixar um titular no banco 
de reservas por muito tempo. “Tá 
complicado aqui. É todo mundo 
muito bom. Deu bobeira, tá fora. 
Machucou, tá fora. Tava esperan-
do minha vez na fi la e a hora che-
gou”, fi nalizou o volante que ainda 
fez promessa para a torcida. “Que-
ro aproveita esse início de boa fase 
e fazer um gol. Quem sabe, né?”

A SEGUNDA E terceira rodada da 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro marcaram a melhor sequência 
do ABC na competição em termos 
de pontuação. Para tentar reeditar 
uma nova série de duas vitórias 
consecutivas, o alvinegro precisa 
de uma nova vitória sobre o Du-
que de Caxias-RJ para sonhar, in-
clusive, com o retorno ao G4.

E apesar de enfrentar uma 
equipe em fase difícil na competi-
ção – ainda não venceu uma par-
tida sequer depois de 10 rodadas e 
ocupar a lanterna com apenas três 
pontos –, o alvinegro adota a cau-
tela no discurso.  Em especial de-
vido ao retrospecto nada positivo 
nos dois únicos confrontos dian-
te da equipe fl uminense, fundada 
em 2005.

A Série B de 2009 marcou os 
dois confrontos. O primeiro dispu-
tado no estádio Frasqueirão, em 
Natal, e o segundo no Los Larios, 
em Xerém (RJ). Nas duas ocasiões, 
vitórias do Duque por 2 a 1. Mas os 
insucessoss não são as lembranças 
mais tristes do clube potiguar, mas 
sim o desdobramento. A última 
derrota para os cariocas, , selou o re-
baixamento alvinegro naquela edi-
ção do campeonato para a Série C.

“Tem que ter muito cuidado 
com esses jogos considerados fá-

ceis. A equipe do Duque de Caxias 
está numa má fase, mas tem gran-
des jogadores, atletas com experi-
ência e que passaram pelos maio-
res clubes do Rio de Janeiro”, aler-
tou Leandrão que pediu aten-
ção redobrada à equipe para não 
ser surpreendida em seus pró-
prios domínios, como aconteceu 
com Salgueiro-PE e Criciúma-SC, 
quando o alvinegro saiu na frente 
e acabou cedendo o empate.

Mas ao contrário do não tão 
longínquo ano de 2009, o ABC 
vem em grande fase na Segundo-
na. Na parte de cima da tabela, o 
time potiguar vem embalado pela 
vitória fora de casa sobre o Guara-
ni por 2 a 1. Assim, o técnico Le-
andro Campos praticamente não 
vai mexer na equipe. A única mu-
dança confi rmada pelo treinador 
na equipe é o retorno do zagueiro 
Tiago Garça para a saída de Leo-
nardo. O camisa três alvinegro fi -
cou de fora da vitória por 2 a 1, so-
bre o Guarani-SP, em cumprimen-
to a uma punição imposta pelo 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD).

“É bom estar de volta. Será 
uma partida difícil e o equilíbrio 
da Série B tem mostrado que não 
existe ‘pato morto’. Quem tá com-
petição tem condições, eles tem 
uma equipe qualifi cada e não po-
demos achar que tem nada ganho. 
A seriedade em campo vai fazer 

toda a diferença”, ponderou Garça.
No ataque, Campos garan-

te a presença de Elionar Bombi-
nha que deverá fazer neste sába-
do a despedida do ABC. O jogador 
foi negociado com uma equipe 
do futebol coreano e deve deixar 
o alvinegro já no início da próxi-
ma semana. “Ele ainda não assi-
nou ofi cialmente e, por enquanto, 

é funcionário do clube e tem que 
cumprir contrato. Conversei com 
ele e ele me garantiu que quer jo-
gar até para deixar uma boa im-
pressão aqui no ABC”, garantiu o 
treinador. 

Antes mesmo de receber o aval 
do comandante gaúcho, Bombi-
nha já havia sinalizado a vontade 
de estar em campo contra o Du-

que de Caxias e se despedir do clu-
be da capital potiguar com gols. “É 
um momento importante na mi-
nha carreira e quero deixar o ABC 
da mesma forma como eu cheguei; 
marcando gols. Espero fazer um ou 
dois para me despedir com chave 
de ouro”, disse o confi ante jogador.

Mas o treinador alvinegro já 
apontou que, em caso de uma 

eventual queda no rendimento 
durante a partida, não vai pen-
sar duas vezes em mudar o ata-
que. Caso opte por mudança, Ma-
laquias é o mais cotado para assu-
mir a função, enquanto Éderson, 
destaque no Estadual, corre por 
fora para assumir o setor a partir 
da saída do artilheiro alvinegro na 
Série B com seis gols.

CHANCE DE OURO
/ FRASQUEIRÃO /  NA DESPEDIDA DO ATACANTE BOMBINHA, DIANTE DO LANTERNA DUQUE DE 
CAXIAS, O ABC TEM A OPORTUNIDADE DE VOLTAR AO G-4 E EMBALAR NA SÉRIE B

DE SORRISO NO ROSTO, MAKELELÊ 
APOSTA EM REGULARIDADE

 ▶ Makelelê é titular

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Legenda

É UM MOMENTO 

IMPORTANTE NA 

MINHA CARREIRA 

E QUERO DEIXAR 

O ABC DA MESMA 

FORMA COMO 

EU CHEGUEI; 

MARCANDO GOLS”

Elionar Bombinha
Atacante

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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ARGENTINA E URUGUAI estavam dis-
tantes nas últimas décadas no fu-
tebol, mas a estagnação argentina 
e o renascimento uruguaio reapro-
ximaram os mais antigos rivais da 
América, que hoje se medem em 
revigorado clássico. 

O duelo acontecerá em Santa 
Fé, pelas quartas de fi nal da Copa 
América, e só deixará vivo um dos 
maiores campeões da disputa. 
Com empate, haverá prorrogação. 
Se persistir a igualdade, o vence-
dor sairá de pênaltis. 

São 14 títulos continentais 
para cada lado do rio da Prata e 
13 vitórias para cada um dos vizi-
nhos nos confrontos diretos pela 
Copa América, historicamente do-
minada por eles desde 1916. 

Esse equilíbrio, no entanto, 
desmontou-se desde os anos 90, 
quando o Uruguai passou a viver 
séria crise futebolística. Desde que 
a Fifa criou o seu ranking de sele-
ções, em agosto de 1993, nunca a 
Celeste Olímpica esteve à frente 
da Argentina. 

No fi nal de 1998, por exemplo, 
a Argentina era a quinta melhor 
do mundo, e o Uruguai ocupava 
apenas a 76ª posição no ranking. 
Se na média histórica da lista os 
argentinos fi cam em sexto lugar, 
o Uruguai não fi gura nem entre os 
25 primeiros. 

A situação começou a mudar 

na Copa-2010, quando o Uruguai 
foi o sul-americano mais bem co-
locado, alcançando as semifi nais. 
A Celeste chegou a uma inédita 
sexta posição, uma atrás que a Ar-
gentina, quinta colocada. 

Um ano depois, ambas caíram 
(os argentinos estão em décimo, e 
os uruguaios, em 18º) porque eu-
ropeus somaram muitos pontos 
nas eliminatórias da Eurocopa. 
Mas pontos da Copa América de-
vem mudar bem o cenário. 

A última vez em que o Uru-
guai venceu a Argentina pela Copa 
América foi em 1989 -2 a 0 no Rio. 
Desde então, na decadência uru-
guaia, foram dois triunfos argenti-
nos (2 a 0 em 1999 e 4 a 2 em 2004). 

A Argentina igualou o Uruguai 
nesse período em títulos olím-
picos, sendo campeã em 2004 e 
2008. Virou maioral em taças do 
Mundial sub-20, com seis conquis-
tas. E ganhou uma série de troféus 
da Libertadores - o Uruguai fi cou 
entre 1989 e 2010 sem disputar 
uma decisão. 

Neste ano, além de o Peña-
rol renascer e decidir a Libertado-
res com o Santos, a seleção sub-
17 do Uruguai fez a decisão con-
tra o México no Mundial. A equi-
pe sub-20 da Celeste também está 
no Mundial - é o Uruguai que tem 
brigado com o Brasil pelos títulos 
continentais. 

A Argentina fi cou fora da 

Olimpíada de 2012. Os uruguaios, 
por sua vez, voltarão aos Jogos 
pela primeira vez desde os glorio-
sos anos 20. 

A atual Copa América já refl e-
te o equilíbrio vigente entre os ti-
mes principais. Ambos começa-
ram com dois empates e vence-
ram o terceiro jogo. Em 1987, na 
última edição jogada na Argenti-
na, o Uruguai bateu a anfi triã por 
1 a 0 e terminou campeão. 

Hoje, em mais um aniversário 
do Maracanazo, o Uruguai amea-
ça se agigantar ante um poderoso 
vizinho. 

COLÔMBIA X PERU 
Também hoje, em Córdoba, 

Colômbia e Peru se enfrentam pe-
las quartas. Os colombianos che-
gam ao mata-mata após uma boa 
campanha no Grupo A: venceram 
Costa Rica e Bolívia, empataram 
com Argentina e não sofreram 
gols. Já o time peruano terá a vol-
ta de quatro titulares para o jogo, 
às 16h. 

FOLHAPRESS

O ZAGUEIRO THIAGO Silva, com do-
res na coxa direita, não vai parti-
cipar do treino de ontem à tarde. 

O atleta vai fi car na acade-
mia trabalhando com o fi siote-
rapeuta Odir de Souza, enquan-
to os demais treinam no campo. 

O beque do Milan vira dúvi-
da no jogo contra o Paraguai, do-
mingo, pelas quartas de fi nal da 
Copa América. 

Caso Th iago Silva não possa 
jogar, seu substituto mais prová-
vel é David Luiz. 

Depois de ganhar a vaga de 
Daniel Alves na última partida, o 
lateral Maicon disse que tem um 
relacionamento “perfeito” com o 
jogador do Barcelona.

Daniel foi titular na era Mano 
até o empate contra o Paraguai, 
por 2 a 2, no último sábado, pela 
segunda rodada da Copa Améri-
ca. “Meu relacionamento com o 
Daniel é perfeito. Nunca tivemos 
confl ito e nos ajudamos nos trei-
namentos”, afi rmou Maicon, que 
não escondia nos treinos na Ar-
gentina o descontentamento 
com a reserva.

Na vitória contra o Equador, 
por 4 a 2, em Córdoba, anteon-
tem, o jogador da Inter de Milão 
teve um desempenho muito su-
perior ao do antigo titular. Ele fez 
mais do que o Daniel Alves nas 
duas partidas anteriores da sele-
ção na Argentina O lateral da In-
ter foi o jogador mais acionado 
do time (recebeu mais bolas do 
que Ganso), tentou mais cruza-
mentos, procurou mais vezes a li-
nha de fundo e fi nalizou melhor.

“Sempre trabalhei para jogar 
na seleção. Por isso, faço o máxi-

mo quando estou aqui. Ser titu-
lar sempre foi o meu objetivo”,
disse Maicon.

PATO
O atacante Alexandre Pato,

21, tirou um peso das costas ao
anotar dois gols contra o Equa-
dor, anteontem. No domingo,
será titular nas quartas de fi -
nal da Copa América, contra o
Paraguai.

“Eu me esforcei cada vez
mais nos treinamentos, [a escas-
sez de gols] fez com que eu me
concentrasse nas fi nalizações”,
disse o camisa 9 hoje. “Agora tem
o mata-mata da Copa América, é
um novo torneio.”

THIAGO SILVA NÃO 
TREINA E VIRA DÚVIDA 
CONTRA O PARAGUAI

/ BRASIL /

 ▶ Mano Menezes deve repetir o 

mesmo time que venceu o Equador ▶ Messi é a arma dos hermanos para vencer o clássico

VIZINHOS EM
/ RIVAIS /  CLÁSSICO CONTINENTAL 
ENTRE ARGENTINA E URUGUAI OPÕE 
ESTAGNAÇÃO E RENASCIMENTO

GUERRA

NA TV

Argentina x Uruguai
19h15 - Bandsports, ESPN 
Brasil, ESPN HD e Sportv

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS

HEULER ANDREY / FOLHAPRESS
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O PROCURADOR GERAL de Justi-
ça, Manoel Onofre Neto, deve pe-
dir na próxima semana ao Supre-
mo Tribunal Federal a inconsti-
tucionalidade da lei municipal n° 
4.986/1998 que impede supermer-
cados, shoppings, pátios de even-
tos esportivos e outras localida-
des com grande concentração de 
pessoas de construírem postos 
de combustíveis. O embasamen-
to da inconstitucionalidade é assi-
nado pelo promotor de Justiça de 
Defesa do Consumidor, José Au-
gusto Peres. Autor da lei, o verea-
dor Enildo Alves (sem partido) jus-
tifi ca a medida com base na segu-
rança proporcionada à população. 
Caso o pedido seja acatado pelo 
STF, os empresários do setor dei-
xam de ter controle exclusivo so-
bre os postos. Isso porque, em ou-
tras cidades, alguns supermerca-
dos, como o Carrefour e o Extra, 
costumam ter em seus postos de 
combustível em seus domínios. A 
livre concorrência deve represen-
tar a queda no preço da gasolina 
vendida em Natal.  Representei ao 
procurador geral de Justiça, que 
pediu um documento a Câma-
ra Municipal para que eles digam 
que a lei está em vigor. Em segui-
da ele vai analisar e possivelmen-
te entrar com a Adin. Mas a deci-
são fi nal é dele”, disse o promotor. 

Ontem, a secretaria de Direito 
Econômico do Ministério da Justi-
ça concluiu um estudo ratifi cando 
o posicionamento do promotor 
Augusto Peres. “A Lei do Municí-
pio de Natal nº 4.986/1998 impede 
a livre iniciativa e a livre concor-
rência sob a falsa argumentação 
de que se está garantindo a segu-
rança do cidadão do município de 
Natal, quando, na verdade, é cria-
da uma reserva de mercado, além 
de ser criada uma barreira à entra-
da de novos concorrentes no mer-
cado”, diz a nota técnica do Minis-
tério da Justiça. 

O estudo da SDE feito em di-
versas cidades brasileiras que pos-
suem postos de gasolina em super-
mercados aponta que os preços 

praticados nesses estabelecimen-
tos chega a ser 7% mais barato que 
os postos convencionais. 

Peres acredita que a lei fere a 
lei da livre concorrência e não traz 
benefício à sociedade. A nota téc-
nica da secretaria de Direito Eco-
nômico reforça a defesa do pro-
motor. “Uma regulamentação de 
atividade de revenda de combus-
tíveis em hipermercados, super-
mercados e shopping centers teria 
sido uma decisão mais razoável do 
que simplesmente a vedação des-
sa atividade”.

Após a divulgação do docu-
mento, Peres entrou com uma re-
presentação junto ao procurador 
geral de Justiça, Manoel Onofre 
Neto, requerendo o ajuizamento 
de uma ação de inconstitucionali-
dade (Adin) junto ao Supremo Tri-
bunal Federal. A assessoria de co-
municação do Ministério Público 
Estadual informou que o proces-
so está sendo analisado pela co-
missão jurídica do PGE e, na pró-
xima semana, quando Onofre vol-
tar de viagem, deve decidir se en-
tra com a ação. A assessoria ainda 
afi rmou que, como o processo já 
vem embasado da promotoria de 
Defesa do Consumidor, a análise e 
decisão do procurador geral serão 
rápidas.  

O promotor José Augusto Pe-
res rebate o discurso do autor da 
lei que se agarra à questão da se-
gurança da população para defen-
der a proibição. Segundo ele, o ar-
gumento é falacioso porque, em 
Natal, alguns postos estão bem 
próximos a escolas. “É uma ten-
tativa de concentração de merca-
do. A questão da segurança é uma 
cortina de fumaça. A segurança 
será garantida independente disso 
até porque temos postos colados 
em escolas e, se fossem afetar as 
seguranças mesmo teriam que re-
tirar esses postos todos”, afi rmou. 

Questionado sobre um supos-
to cartel formado por donos de 
postos que seria ‘prejudicado’ com 
o fi m da lei, ele declarou que não 
tem provas para julgar o proble-
ma. “Se eu tivesse provas de que 
existe um cartel teria entrado com 
ação.”, disse.

Autor da lei 4.986/1998, em 
xeque agora, o vereador Enildo Al-
ves disse “estranhar a pressa do 
promotor de Justiça de Defesa 
do Consumidor em acabar com a 
lei”. Para ele, mais importante que 
opinião da secretaria de Direito 
Econômico do Ministério da Jus-
tiça é a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal. “Entre a opinião de 
um ministério e a do STF eu fi co 
com o Supremo. E a ministra El-
len Grace já afi rmou várias vezes 
que quando está em jogo a segu-
rança da população ela deve pre-
valecer. O STF está muito acima 
da opinião de qualquer ministé-
rio”, rebateu. 

O vereador, atualmente sem 
partido, sugeriu cautela e mais 
discussões sobre o assunto. “Para 
mim (a nota técnica da secretaria 
de Direito Econômico do Ministé-
rio da Justiça) não muda nada. Só 
acho estranha essa pressa do pro-
motor. Ele está muito apressado 
em alegar a ação de inconstitu-
cionalidade. Porque essa rapidez? 
Fico preocupado. Não sou con-

tra nem proibir nem autorizar. 
Acho só que devemos ter cautela. 
Na Câmara Municipal formamos 
uma comissão para discutir isso, 
não precisa pressa”, reafi rmou.   

O NOVO JORNAL tentou con-
tatar o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Derivados 
de Petróleo do RN (SindiPostos), 
Júnior Rocha, durante a tarde de 
ontem, para comentar as conse-
qüências de uma possível extin-
ção da lei, mas o celular dele só 
caía na caixa postal. 

MEMÓRIA
Em abril, Natal vivenciou uma 

série de protestos reivindicando 
a redução no preço da gasolina. 
A manifestação coletiva come-
çou nas redes sociais e ganhou as 
ruas da cidade. O movimento, ba-
tizado de #gasolinamaisbarataja 
teve repercussão nacional e obri-
gou os donos de postos de com-
bustíveis a convocar a imprensa 
para acusar as distribuidoras do 
produto pelo aumento no preço 
da gasolina. 

MEDIDA
ANTI-CARTEL
/ COMBUSTÍVEIS /  PROCURADOR DE JUSTIÇA VAI AO STF PEDIR A 
INCONSTITUCIONALIDADE DA LEI QUE IMPEDE A INSTALAÇÃO DE POSTOS 
EM SUPERMERCADOS E SHOPPINGS CENTERS  ▶  Postos poderão ser instalados em supermercados e shoppings

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ENILDO ALVES ESTRANHA 
‘PRESSA’ DE PROMOTOR



▶ Geral ◀18    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, sábAdO, 16 dE JuLhO dE 2011

100 MIL
DIANTE DO TRONO

/ RELIGIÃO /  PREFEITURA FARÁ DESVIOS NO TRÂNSITO 
NAS ÁREAS PRÓXIMAS À PRAIA DO MEIO, ONDE 100 MIL 
PESSOAS ESTÃO SENDO AGUARDADAS PARA SHOW DA 
BANDA GOSPEL MINISTÉRIO DIANTE DO TRONO

VÁRIAS EQUIPES DE diferentes se-
cretarias da Prefeitura de Natal 
trabalham dando o apoio logís-
tico à gravação do CD e DVD da 
banda gospel Ministério Diante 
do Trono, a ser realizada hoje, ao 
ar livre, a partir das 16 horas, na 
praia do Meio, zona Leste. O even-
to que promete projetar a cidade 
para o mundo, trazendo para cá 
um grande número de turistas.

Com o intuito de garantir o li-
vro fluxo dos cerca de 100 mil re-
ligiosos que prestigiarão o evento, 
a Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob), recomenda que as 
pessoas deixem seus veículos em 
casa e vão de táxi ou de ônibus ao 
show. Para os que optarem por ir 
de carro ou ônibus, a Semob avisa 
que vai efetuar um desvio no trân-
sito na avenida Café Filho, na al-
tura da praça Miguel Carrilho, a 
partir das 14 horas. Se a opção for 
a zona Norte, os veículos segui-
rão pelo prolongamento da aveni-
da Floriano Peixoto até a rua Cor-
deiro de Farias. Na sequência, pe-
garão a avenida Duque de Caxias, 
Canto do Mangue e retornarão 
pela avenida Café Filho, de onde 
terão acesso à ponte Newton Na-
varro, com destino à zona Norte.   

Conforme o diretor de Fiscali- ▶  Ana Paula Valadão vai dedicar a música Sol da Justiça a Natal

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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zação de Trânsito da Semob, Már-
cio Sá, os táxis terão acesso a uma 
área de embarque e desembar-
que próxima à praça Miguel Car-
rilho. Na área do evento, circula-
rão viaturas da Guarda Municipal 
e da própria Semob. Os ônibus de 
viagem serão alocados numa área 
próxima ao Forte dos Reis Ma-
gos. O Samu Municipal também 
atuará no evento com duas am-
bulâncias. De acordo com o co-
ordenador municipal do Samu, 
Kleiber Rodrigues, a sala de regu-
lação ficará de sobrealerta e abri-
rá um canal prioritário para pos-
síveis ocorrências registradas no 
evento.  

As equipes de manutenção 
das diversas secretarias munici-
pais envolvidas no evento conti-
nuam realizando serviços de ma-
nutenção nas vias públicas, espe-
cialmente nas avenidas Café Filho, 
Getúlio Vargas, Floriano Peixoto e 
nas ruas Cordeiro de Farias e 25 
de Dezembro, entre outras. A pra-
ça Miguel Carrilho, localizada na 
Café Filho, está recebendo ajardi-
namento pela Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos (Semsur), 

que também recupera o calçadão 
da orla central e realiza a pintura 
do playground. 

Os serviços começaram no 
início da semana, visando pro-
porcionar conforto e segurança às 
milhares de pessoas do Estado do 
Rio Grande do Norte e de várias 
partes do Nordeste que prestigia-
rão o show do Ministério Diante 
do Trono. A Semsur também re-
aliza serviços na praia de Ponta 
Negra, na zona Sul, como de res-
to em toda a cidade. Além disso, a 
Semsur trocou toda a iluminação 
da orla marítima urbana de Na-
tal, do restaurante Tábua de Car-
ne até o Forte dos Reis Magos.

Ao longo da avenida Café Fi-
lho, da boate Chaplin à subida da 
ponte Newton Navarro, equipes 
da Companhia de Serviços Urba-
nos (Urbana) realizam serviços 
de roçagem, capinação, varrição e 
pintura dos meios-fios.

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) está 
com duas equipes se revezando 
durante o dia e à noite nas prin-
cipais vias que conduzem ao local 
do evento. A sinalização horizon-

tal está sendo pintada e as placas 
de sinalização vertical trocadas 
desde a avenida Getúlio Vargas 
até o Hospital dos Pescadores, 
passando pela avenida Café Filho. 

A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi) intensifica os servi-
ços de reparos na malha viária em 
toda a extensão da orla marítima 
central e nos acessos ao evento.  
Este trabalho rotineiro é estendi-
do a todas as regiões administra-
tivas da capital. Por sua vez, a Se-
cretaria Municipal de Segurança 

Pública e Defesa Social (Semdes) 
também atuará na área, por meio 
da Guarda Municipal. 

Natal será projetada para todo 
o mundo pelo CD e DVD da ban-
da e de 300 mil encartes sobre a 
cidade que circularão junto com 
as obras artísticas do Diante do 
Trono. A Prefeitura também está 
trabalhando na divulgação do 
evento para todo o país. 

Esta é a primeira vez que a 
banda grava numa praia, não obs-
tante o Diante do Trono ter regis-
trado seus shows em outras ci-

dades litorâneas em projetos an-
teriores. Segundo a vocalista Ana 
Paula Valadão, a escolha de Na-
tal se deu por meio de uma men-
sagem de Deus recebida por ela. 
“Fizemos um evento em um cru-
zeiro no ano passado e, naque-
le momento, bateu forte em meu 
coração o desejo de fazer a grava-
ção na praia. Quando vim a Natal, 
pensei em um versículo da Bíblia 
que falava no Sol da Justiça, e Na-
tal é a cidade do sol. Então, tive a 
certeza de que este seria o lugar 
certo para a gravação”, contou a lí-
der do Diante do Trono, na entre-
vista coletiva.

Para a cantora gospel, o apoio 
que o grupo recebeu da Prefeitu-
ra tem sido fundamental. “Em al-
gumas cidades, tivemos dificul-
dades para gravar o DVD. No en-
tanto, aqui em Natal recebemos o 
apoio integral da Prefeitura, que 
nos recebeu de braços abertos e 
nos deu todo o apoio necessário”, 
disse Ana Paula.

Durante a gravação do DVD, a 
cidade de Natal receberá duas ho-
menagens. A primeira delas será a 
apresentação de músicas no rit-

mo do forró. A outra homenagem 
ficará por conta da canção “Quem 
nos separará”, de autoria do po-
tiguar Luiz Além, que também 
é autor do projeto arquitetônico 
do monumento A Bíblia Sagrada, 
a ser inaugurado na ocasião do 
evento e que foi erigido pela co-
munidade evangélica em parceria 
com a Prefeitura. O DVD será en-
cerrado com a música “Sol da Jus-
tiça”, durante a qual serão expos-
tas as bandeiras do Brasil, do Rio 
Grande do Norte e de Natal, e das 
outras capitais litorâneas.

“Natal é uma bela represen-
tante das praias e do turismo. E 
com esta gravação realizada na 
praia do Meio, queremos aben-
çoar todo o litoral nordestino. Te-
remos um DVD diferenciado em 
Natal”, completou Ana Paula. 

Há 14 anos o Diante do Trono 
tem como parte do seu calendário 
anual a gravação do CD/DVD do 
grupo em uma capital brasileira. 
Com a expectativa de atrair 50% 
de turistas dentre o público espe-
rado, a gravação do DVD na praia 
do Meio promete ser o maior 
evento já realizado no Estado. ▶  Operários montam palco

 / NJ

 ▶  Entrevista coletiva da cantora gospel ▶  Montagem do palco na Praia do Meio
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PESSIMISMO NA SBPC
/ ALERTA /  63ª REUNIÃO ANUAL DA ENTIDADE TERMINOU ONTEM COM PREOCUPAÇÕES QUANTO 
AO CORTE DE 25% DAS VERBAS ORÇAMENTÁRIAS DESTINADAS À CIÊNCIA E TECNOLOGIA

AGÊNCIA BRASIL

A SOCIEDADE BRASILEIRA para o 
Progresso da Ciência (SBPC) en-
cerrou ontem à noite sua 63ª 
reunião anual. Ao fazer um ba-
lanço do encontro, a presiden-
te da SBPC, Helena Nader, mos-
trou-se preocupada com a for-
mulação de novos marcos legais 
para pesquisa e desenvolvimen-
to e afl ita com o corte orçamen-
tário de 25% das verbas para o 
setor de ciência e tecnologia.

“A longo prazo vai ser uma 
tragédia”, disse Helena, temen-
do queda do número de arti-
gos e teses publicados, por cau-
sa da decisão do governo (toma-
da em fevereiro) de contingen-
ciar as verbas para pesquisa no 
Orçamento Geral da União. Para 
ela, abre-se um “horizonte nega-
tivo”, após anos de crescimen-
to, que fi zeram o Brasil atingir 
no ano passado a 13ª posição 
no ranking de publicações cien-
tífi cas, um dos indicadores usa-
dos para medir quanto um país 
produz cientifi camente.

A esperança da comunidade 
científi ca é que o Plano Pluria-
nual (PPA 2012-2015) assegure 
recursos para os próximos anos. 
O plano – em elaboração no Mi-
nistério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão – tem que ser 
enviado até o fi nal de agosto ao 
Congresso Nacional, para onde 
SBPC volta agora os olhos, à es-
pera de nova legislação que in-
centive a pesquisa e fl exibilize o 
rigor para contratações de pes-
soal e compra de insumos (má-
quinas, equipamentos, matérias 

primas e produtos secundários) 
usados em laboratórios e traba-
lhos de campo.

Segundo a presidente da 
SBPC, há pesquisadores quem 
temem assinar autorizações de 
gastos e depois “ter de respon-
der com patrimônio próprio”.

“Os marcos legais [atuais] 
são amarras. Ou são adequados 
à realidade ou [os inventos] vão 
continuar sendo produzidos no 
exterior”, ressaltou Helena Na-
der, ao repetir caso relatado na 
reunião pelo ministro da Ciên-
cia e Tecnologia, Aloizio Merca-
dante, sobre as 70 patentes es-
trangeiras de produtos extraí-
dos da árvore de copaíba (abun-
dante na Amazônia) obtidas na 
última década, contra nenhu-
ma patente registrada no Bra-
sil. A Lei 9.279/1996 (Artigo 18) 
impede o patenteamento com 
biotecnologia.

Helena Nader, que é biotec-
nóloga e iniciou um novo man-
dato de dois anos na presidên-
cia da SBPC, espera que o Con-
gresso Nacional elabore uma 
lei da biodiversidade, permi-
tindo pesquisa e patenteamen-
to de produtos de origem na-
tural e que acelere a cadeia de 
registro de patentes, em espe-
cial de fármacos e medicamen-
tos. Além disso, defende a apli-
cação de dinheiro dos  royal-
ties  da exploração de petróleo 
da camada pré-sal em pesquisa 
e desenvolvimento.

Apesar da grande expectati-
va sobre o parlamento, Helena 
Nader manifestou preocupação 
com a possibilidade de depu-

tados e senadores não votarem 
o Plano Nacional de Educação 
2011-2020. “Eu não sou tão oti-
mista”, disse ela, ao analisar a 
possibilidade de o projeto de lei 
(PL 8.035/2010) não ser votado e 
de a educação fi car sem referên-
cia de planejamento neste ano. 
Helena também quer ver, na for-
ma de lei, decisões tomadas na 
Conferência Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia, realizada no 
ano passado.

A alteração dos marcos le-
gais de ciência e tecnologia deve 
incluir mais incentivos para a 
indústria nacional investir em 
inovação. “A Lei do Bem ainda 
é pouco”, disse a presidenta da 
SBPC.

Apesar do relativo incenti-
vo legal, Helena fez coro com os 
diversos conferencistas que es-
tiveram na reunião da SBPC e 
reclamaram da falta de inves-
timento da indústria em ino-
vação. “A indústria tem que ser 
convencida de que tem que con-

tratar profi ssionais qualifi cados. 
As pessoas acham que o lucro 
vem no dia seguinte.”

A 63ª Reunião da SBPC re-
cebeu 8.886 inscrições vindas 
de todos os estados brasileiros 
(um quarto de Goiás); teve 440 
palestrantes e participação de 
135 instituições na Feira de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação 
(Expotec).

Ao fazer palestra ontem 
durante a 63ª Reunião Anual 
da Sociedade para o Progres-
so da Ciência (SBPC), o físico 
Luiz Pinguelli Rosa, diretor do 
Instituto Alberto Luiz Coim-
bra de Pós-graduação e Pesqui-
sa de Engenharia (Coppe), liga-
do à Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), disse que 
faltou ao governo chegar a um 
acordo com a sociedade sobre 
os termos para construir a Usi-
na Hidrelétrica de Belo Mon-
te, no Rio Xingu (PA). Para ele, 
o empreendimento se trans-
formou “em um problema mal 
resolvido”.

De acordo com ele, Belo 
Monte não terá um impacto tão 
grande quanto tem sido men-
cionado. “O governo deveria ter 
consultado a sociedade” sobre a 
construção da usina, reforçou o 
físico durante o evento, que ter-
mina hoje em Goiânia.

Mais de uma dezena de 
ações do Ministério Público 
contestam o empreendimento 
- maior obra em andamento no 
país - na Justiça. Promotores de 
Justiça e procuradores questio-
nam fundamentalmente a tra-
mitação do licenciamento am-
biental. O lago da usina afeta-
rá índios e populações tradicio-

nais da região no oeste do Pará. 
Segundo a Constituição, o Con-
gresso Nacional só poderia au-
torizar a obra após consultar os 
indígenas.

Apesar da falta de consulta, 
Pinguelli defende a exploração 
dos rios brasileiros como fonte 
renovável, sob o argumento de 
que eles têm vantagens compa-
rativas em relação a outras for-
mas de geração de energia elé-
trica. Segundo especialistas, o 
país tem o maior potencial hi-
drelétrico do mundo (especial-
mente na Amazônia); a tecnolo-
gia dura mais que as usinas eó-
licas e solar; a construção emite 
menos gases que as usinas mo-
vidas a carvão, óleo ou gás; e o 
custo é menor do que o da usi-
na nuclear.

Pinguelli calcula que a cons-
trução da Usina Nuclear Angra 
3, no litoral do Rio de Janeiro, 
terá um custo fi nal de US$ 5 mil 
por quilowatt gerado, cinco ve-
zes mais do que o custo do qui-
lowatt de Belo Monte. Para ele, 
após os incidentes em usinas 
nucleares no Japão, causadas 
por um tsunami, o país deve re-
pensar a construção de usinas 
nucleares. Há previsão de cons-
trução de mais quatro usinas.

Embora tenha alto poten-
cial elétrico e haja grandes pro-
jetos em andamento (além de 
Belo Monte, há os projetos das 
usinas Santo Antônio e Jirau no 
Rio Madeira, em Rondônia), a 
participação da energia hidrelé-
trica diminuirá no conjunto das 
fontes de energia geradas no 
país, projeta Pinguelli. 

 ▶  Helena Nader foi reeleita presidente da SBPC

 ▶  Luiz Pinguelli Rosa
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